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r e y e s  d e l  p i n c e l
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N o ; aún n o  d esa pa rece  e l e le m e n to  in ­
m o b le  en  lo s  ca ra c te re s  do la  raza . S i e l 
¡g en io  d e  E spaña, segú n  M. H a v e U o c k  
lE llis , se  c a ra c te r iza  p o r  la  o r ig in a lid a d , la  
¡in depen den c ia  y  la  fa lta  d o  d is c ip lin a  c o ­
le c t iv a ,  cu an tos  h a yan  v is ita d o  es te  año 
en  P a r ís  e l S a ló n  do la  S o c ied a d  N a c io n a l 
d e  B e lla s  A r te s , h abrán  a d v o r t id o  q u o  los  
españ o les  s egu im o s  co m o  s iem p ro ; m e jo r  
d ich o , q u e  h a y  e sp a ñ o le s  qu e  p a rec en  los  
l e  antes.

D e  p r im e ra  im p re s ió n , a q u o l g ra n  c o n ­
g lo m e ra d o  d e  cu adros , do ta p ices ,d o  m u e­
b les  y  d e  estatuas ab ru m a  e l  e s p ír itu  con  
en o rm e  fa t ig a . T o d o  está  b ien  y  to d o  es 
ig u a l. ¿Q u é se  han  h ech o  la  in tre p id e z  
y  la  fa n tas ía  d e  lo s  im p res io n is ta s  d e  la  
premiére heureP P re v a le c e n  en  la  E x p o s i­
c ió n  la  m esu ra , ía  p ru d en c ia  y  la  ló g ic a ; 
re in a  con  d esp o tism o  sob re  lo s  artis tas  la  
E s c u d a  d c l B u en  S en tid o . ¿D ón d o  están  
lo s  in n o va d o res?  ¿D ón d e  lo s  W h is t le r ,  lo s  
C arr iú re , lo s -R od in ?  E l  S a ló n  d e  1903 es 
e l d o  1902, y  y a  e l  d o  1902 fu é  e l  d e  1901. 
É n  la  sala ele h o n o r  resp la n d ecen  la s  m an ­
teq u illa s  e le ga n tes , m a jestu osas  y  e n v u e l­
tas en  seda, q u e  l le v a n  la  U rina  d e  C a ro -  
lu s-D u ran , y  en  to rn o  d e  es te  p r ín c ip e  
de la  p in tu ra  ab u rgu esad a  se  ag ru p a n  en  
teo r ía s  in a ca ba b les  la s  te la s  d e  to d o s  lo s  
tam años, h á b ile s , toscas, a g ra da b les , in ­
gratas, h á b ile s  y  a g ra da b les , p o r  lo  c o ­
m ún, c o n  un  p o c o  d e  toda s  la s  escu ela s  
d isu e lto  en  la  c o m p o s ic ió n  y  en  la  fa c tu ­
ra , p e r o  h u érfan as, ir re m ed ia b le m en te  
h u érfan as  d e  p e rs o n a lid a d  qu e  la s  an im o.

E x cep tú en se  lo s  cu ad ros  b re to n es  de 
C o tte t, qu e  p a re c e n  p in ta d o s  s o b re  e l  am ­
b ien to  v e r d e  c ris ta l, m is te r io s o , en can ta ­
d o  y  t e r r o r í f ic o  d e  lo s  m e jo re s  lie n zo s  de 
Zu rbarán ; L<is señoritas líunters, re tra to s  
ag ru pa dos  d e l y a n q u i S a rg en t; u n  Saint- 
Just, e l  r e v o lu c io n a r io ,  d e  F ie r r e  R och e , 
y  lo s  r e t ra to s  d e B e s n a rd  y  d e  B lan ch e , y  
to d o  e l  S a lón , segú n  fra se  do un  c r ít ic o , 
no  t ie n e  m ás o b je to  qu e  p ro c la m a r  o í 
tr iu n fo  d e  la  n u eva  p in tu ra *esp a ñ o la , r e ­
p resen tada  a l l í  p r in c ip a lm e n te  p o r  Z u lo a ­
g a  y  R u s iñ o l.

A n te  lo s  tre s  lie n zo s  qu e  Z u lo a g a  e x p o -  
ae—Preparativos para la corrida, Gitana 
■y andaluza y  Un piropo desenvuelto—sq 
c re o  u n o  e s ta r  en  e l  M u seo  d e l  P ra d o . 
T ie n e  Z u lo a g a  d e  n u estros  m aestros  e l 
m o d e la d o  a t r e v id o  y  segu ro , la  pasm osa 
s o b r ied a d  en  e l  c o lo r id o ,  la  bu en a  o r d e ­
nación , la  e le g a n c ia  s e v e ra  y  e l  r e a lism o  
ap a s ion a d o  en  la s  figu ra s . T o d o  es  f ir m e ­
za, s e gu r id a d  y  fu e r z a  en  su p in ce l. N a d a  
do lín ea s  in dec isas  n i d e  c o lo re s  v a g o s . 
Es im p o s ib le  o lv id a r s e  d e  sus lien zo s ; se 
fija n  en  la  r e t in a  c o n  ten a c id ad  ob se s io ­
nante. ¡C ó m o  o lv id a r  e l a lm a  qu e  p a lp ita  
b a jo  las n eg ra s  m irad as  d o  sus m u jeres , 
en  las en c ías  san grien tas  encuadradas 
en tre  lo s  p o lv o s  do' a r ro z  d e  la  ca ra , en  
lo s  cu e rp o s  v o lu p tu o s o s  y  c im b rean tes , 
sob re  la  tr is te za  d eso la d a  d e  lo s  fo n d o s  
pardu zcos!... ¡C a rreñ o , M ora le s , H e rr e ra , 
e l G reco , V e lá zq u ez , G oya !... N o  ha m u e r ­
to  d c l  to d o  e l  a lm a  d e  la  ra za , cu an do  
pu ed e  e v o c a r la  tan  in ten sam en te  e l  g ra n  
Z u loaga .

D esd e  e l p o lo  op u es to  d e  lo s  s en tim ien ­
to s  h u m an os, p in ta  sus l ie n zo s  S a n tia go  
R u s iñ o l. P a r a  lo s  qu o con oce©  su s  a n t i­
g u o s  cu ad ros  le s  d irá n  p o c o  d » n u e v o  los  
Jardines de M a llo rc a  q u e  en  P a r ís  e x p o n e  
¡-.el a r t is ta  cata lán . P e r o  a l l í ,  c o m o  acá , es 
e l r e y  d o  las v is io n e s  m e la n có lica s . S o n  
bus l ie n zo s  m an an tia les  d e  v e rs o s  y  d e  
acordes. S e  le s  m ira  y  apenas se  le s  vo . 
Be lle n a  e l e s p ír itu  d e  sen sac ion es  am a­
b le s  y  tr is tes . E l  c o lo r  c o m o  rech u p ad o  
de siis  ob ras , lo s  to n o s  v io lá c e o s  d e  I0 3  
crep ú scu los  qu e  ad o ra , e l  c u lto  s e m ir e li-  
g io s o  a l a g u a  y  a l f o l la je  d e  este  p in to r  
en qu o p a ro c e  r e v i v i r  a lg o  d e l a lm a  m ora , 
tn ecen  o l á n im o  en  r e cu e rd o s  d o  cosas 
qu e  n u nca n os  o c u r r ie r o n  y  d e  p a isa jes  
qu e ja m á s  v is ita m o s . In te n to  a h o ra  dos- 
c r ib ir  sus cu ad ros  y  p ien so  en  la  Berceuse 
de C h o p in  y  en  e l  son eto  d e  V e r ia in e :

T a i fa il souvent ce, reve etranrje et pénetrant 
D ’une femine inconnue...

E n  e l  S a ló n  d e  l o s  In d ep en d ien te s  
t r iu n fó  d ías  antes o t r o  españ o l, D a r ío  d e  
R e g o y o s ,  im p re s io n is ta  d e  p u ra  ra za , in ­
capaz d e  p in ta r  cosa  a lgu n a  q u e  r e q u ie ra  
la  tra n q u ilid a d  m ix t i f ic a d o ra  d e l  es tu d io . 
H e  a h í un  h o m b re  qu o t ien e  e l  s e c re to  d c  
lo s  a m b ien tes  fu g it iv o s .  Su  r e in o  lo  con s ­
t itu y en  ias n u bes  q u o  a l pasar m o d ific a n  
d e  p ro n to  la  to n a lid a d  d e  un  cam po , las

la  b a ja  m o n d ic id a d  d e  n u es tro s  ca za d o ­
re s  d e  su b ven c ion es , m ed a lla s , a cadem ias  
y  en ca rgo s  o fic ia le s .

R a m i r o  t f©  R a & E Z T Ü

fí tmvés del mando
le c h e . S° n  naíUC ' 0S ncv^ 'or<! l!Ínos b e b ie n d o

É n  la g ran c iu dad  d c l N o r t e  <le A m é r ic a  se 
co n su m e al d ía  d e  e s e  n u tr it iv o  liq u id o  “ ooo

A w ! . 9 °v r' ° ; '  1 0 0  ‘ I6  es ta  en 0 rm e  ca n tid a d  lle g a  á 
!'i Y o r k  P 01' fe r ro c a rr il ,  co n d u c id a  en  va g o ­

n es  a  p ro p ó s ito  pa ra  su con se rvac ión .
A lgu n os  ca rga m en to s  d e  le c h e  r e c o r re n  hasta 

■llegar al p u n to  d c  d es tin o  5 5 0  k iló m e tro s .

Y  q u e hab len  m al d e  Rusia.
P o ten c ia , con s id erad a  co m o  d e  las m en os 

° i  eiza<-as, ha in v e r t id o  en  una o b ra  d c  p r o g r e ­
so  sum a co lo sa l de m illon es , n o  gas tada  a ú n 'p o r

lín e a " 1 3  ° 'a a  C' e  *aS C*UC % urau  e n  p r im era

E l c é le b re  fe r ro c a r r i l  tra n s ib er ia n o  ha  costa ­
d o  al Im p e r io  m oscov ita  m il trescientos cincuenta 
m illon es  d e  francos.

E l m u e r to  al h o y o  y  e l v ivo ... al o ro .
R e c ie n te m e n te , v e r ific a n d o  e l  e n t ie r r o  d e  un 

m in o ro  e n  San F ra n c is c o  d e  C a lifo rn ia , s c  ob ser­
v o  q u e  e n tr e  la t ie r r a  q u e  se a rro ja b a  pa ra  cu­
b r ir  c l  fé r e t ro , hab ía  bu en a  p o rc ió n  d e  pep itas  
d e  o ro .

In ú til lío s  parece, d e c ir  q u e  al m u e r to  se  lo 
han  lle v a d o  á  o t ra  p a r te  y  q u e  e l  c e m en te r io  
s e ra  d e n t ro  d c  p o co  una h e rm osa  m ina , llam ada 
a  p rod u c ir , según  cá lcu los d e  lo s  in g en ie ro s , m u­
ch os m illones.

O r ig in a l, o r ig in a lís im o  e s  e l  s o m b re ro  qu e aca ­
b a  d e  fa b r ica r  un in g lés , en tu siasta  co lecc io n a d o r  
d e  cosas raras.

N u e s tro  h o m b re  se d e d ic ó  p o r  espac io  d e  va ­
r io s  años á  se gu ir  á  to d a s  p a rte s  á  E d u a rd o  d e  
In g la te r ra  cu an do  n o  e ra  s in o  P r ín c ip e  d e  G a les.

P u es to  d e  a cu e rd o  c o n  un ayu da  d e  cám ara  
d e l P r in c ip e , r e c o g ía  todas  las pa jas q u e  e l ac­
tua l S o b e ra n o  d c  la G ra n  B re tañ a  u tilizab a  para 
so rb e r  helados.

D ió  í in  á  su  ta rea  cu an do  E d u a rd o  V I I  sub ió  al 
tro n o .

C o n  esas pajas s e  h izo  un so m b re ro  q u e  h o y  
e x h ib e  co n  o rg u llo  c n  L o n d res .

y . .aul> entregarse. E l conde de Rom anones 
v io  con toda claridad  oí p e lig ro  y  le  sa lió  al 
paso. Acabaron  las Com isiones de exám enes 
para los  C olegios incorporados. P id ió  títu los 
d e  suficiencia y  aptitud á lo s  pro fesores l i ­
bres. Señaló condiciones de salubridad, de 
seguridad, de am plitud, íi los  estab lecim ien­
tos hasta entonces independientes do cuales­
quiera discip lina y  subordinación constitu­
cional y  académ ica. D ió  unidad á los  estudios 
y  a sus pruebas, som etiendo á unos y  á otras 
al m ism o Tribunal, sin p r iv ile g io  n i exención 
ni posib les p revaricaciones. P o r  tal cam ino, 
y  reforzado e l presupuesto de Instrucción pú­
blica, la Escuela y  la  Un iversidad  españolas 
habrían pod ido lib erta rse  para siom pre de 
una secu lar pesadumbre...

DospuSs do esta competentísima y  elocuente ex­
posición de hechos, ICl Im parcial estudia el sentido 
do la política general del Gobierno y la psicología 
dol proyecto presentado por ol Sr. Allendeaálazar. 
El artículo es una requisitoria en loda regia, sin 
que escapen á ella las vanas apariencias liberales 
con que traían de encubrirse los verdaderos pro-

SOsitos, francamente reaccionarios, do la desdicha- 
a reforma.
1.1 artículo termina eon los siguientes expresivos 

párrafos:
La  enseñanza lib ro  v ic to r iosa  sorá la  do 

antes y  aun la de ahora:— la  que n iega a l Es­
tado, la  quo niega las libertados modernas, la 
que da á  nuestra juven tu d  la  tim idez y  la 
m edrosidad de todo lo  grande y  de todo lo 
nuevo, la  que acabará p or  entenebrecerla y  
de fo rm arla  con puerilidades escolásticas, m is­
ticismos enferm os, ten-ores do.u ltratum ba, 
h o rror a l am or y  á la  vida, rehaciendo on 
carno y  hueso e l cuadro som brío d e  C oello , 
en que se ven  agon izar entro cirios, con  larga  
m oleña, estrecha fren te  y  estúpida m irada, 
un pueblo, una M onarquía, casi un mundo...

S ó lo  osa enseñanza so im pondrá sób re la s  
ruinas do la otra; afortunadam ente, los  pro- 
yoetos do estos m inistros son rayas eñ c l 
agua:— los m uertos y  las cosas m uertas no 
resucitarán.

roa i.os kiSos'

V is ta  de l P a la c io  H ea l de A ran ju ez

de MrArid y  Guia Oficial. 
sorvicio do ndinimstra- 

1 y roparto de la Gaceta y 
Oficial do Espaiía, colebrado

que so inserta, para la inspección c intervonción de los 
servicios onajenados de la Gaceta de M<r;!rid

--Otra aprobando la 
ción, composición, tirada, 
composición y venta do la Guia , 
ontro D. Angel Monéndez Morales y D. Mariano Mardo- 
mingo.

Agricultura.—Reales decretos do personal.
—Otro autorizando á la Diputación provincial do Valla- 

!dolid para incluir en el plan do carreteras una quo, par­
tiendo de Rioseco, termine en Valdeunquil«o.

—Otro resolutorio de un recurso do alzada contra pro­
videncia del gobernador do Gerona, que declaró necesaria 
la ocupación do unas tincas para el en.-ianclio do la estación 
de los ferrocarriles de Barcelona á Gerona y Francia.

—Subastas para conservación de carreteras.

EL PBiNCíPE BEAL 0E DINAMARCA
E l h ijo  d e l anciano R ey  Cristian, d e  D ina­

marca, ha lle ga d o  á París acompañado do la 
P rincesa y  de un b rillan te  séquito, en ol que 

figuran e l capitán de 
Bul!, gran  chambelán 
de la  Corte, y  m adamc 
W im p fen , d a m a  de 
honor.

Con la exqu isita de­
licadeza que caracte­
riza  a l presidente de 
la  vecina República, 
han sido agasajados 
lo s  augustos huéspe­
des en París, o rgan i­
zándose en su obse­

qu io  paradas m ilitares, funciones do ga la  y  
otros festejos d ignos do las personas en cuyo 
honor so dan y  de la  esplendidez d e l pueblo 
quo con  e llos  qu iere m ostrarles sus simpa­
tías.

E l P rín c ipe  Federico, heredero de la  coro ­
na de D inamarca, nació en Copenhague ol 
año 1813.

Un “fondo,, as E l Imparcial

som b ras  q u e  se a le ja n , la s  n ie v e s  q u o  se 
liq u id a n , las sábanas d e  n ie b la  q u o  va n  
á desh acerse . S o rp re n d e  en  la  N a tu ra le za  
cam b ia n tes  y  m a tices  q u e  se  esca pa n  á 
la s  m anos m ás d iestras , y  n o  s ó lo  p o r  la  
a gu d eza  d e l c o lo r ,  s in o  p o r  la  a g i l id a d  
n e r v io s a  ele su láp iz ... ¿N o  os d ig n a  en  
m uchas p lan as  La  España Negra d e  la 
m a n o  in m o r ta l qu e  tra zó  Los Caprichos?.. 
P o c a s  ob ra s  d e  i í e g o y o s  dan  la  sen sac ión  
d e  lo  acab ad o  y  lo  c o m p le to . N o  es  r e ­
d o n d o , y  v a lg a  la  p a lab ra . P e r o  lo s  a r t is ­
tas  red o n d o s , lo s  q u e  r e a liz a n  cu an to  in ­
ten tan , d e ja n  p o c o  p o r  h a ce r  á  lo s  v e n i­
d e ro s , m ien tra s  lo s  h o m b re s  c o m o  R e g o ­
y o s  son  c o m o  d escu b r id o res  d e  un  m u n do  
v ir g e n  q u e  le ga n  g en e ro so s  á lo s  que 
v e n g a n  después... Y  h e  a h í ta l v o z  la  cau ­
sa d e  q u e  R e g o y o s ,  ig n o ra d o  ó  cas i ig n o ­
ra d o  d e l g ra n  p ú b lic o , sea e l  p in to r  e sp a ­
ñ o l  m ás ín t im a m e n te  q u e r id o  d e  lo s  a r ­
tis tas  fra n ceses , a q u é l en  q u e  so p o n e  
■más c a r iñ o  a l lla m a r le  m aestro .

S i, aún h a y  artis tas  e sp a ñ o le s ,— p e ro  
p esa r  d o  E spaña. R u s iñ o l, p o r  to d a  r e ­
c o m p en sa , h a  a lca n za d o  ¡¡una segu n d a  
m ed a lla !!, en  nu estras E x p o s ic io n e s  de 
R e lia s  A r te s . R e g o y o s ,  o l  m a es tro  R e ­
g o y o s ,  c o m o  le  d en o m in a n  lo s  c r ít ic o s  
fra n ce se s  y  b e lga s , ha v is to  a q u í sus H eñ­
io s  r e le g a d o s  á  la  sa la  d o l c r im en . Y  á 
Z u lo a ga , e l p in to r  v i v o  n o  d o  España, 
añno d o l m u n d o  -  q u e  p u edo  v e r  m ás cua­
d ro s  en  lo s  d is tin to s  M u seos  eu ro p eo s , le  
r e c h a zó  un lie n z o  e l J u ra d o  esp a ñ o l e n ­
c a rg a d o  d e  a d m it ir  lo s  q u e  d eb ía n  A g u ­
j a r  en  la  E x p o s ic ió n  d o  P a r ís  d e  1900. 
V e rd a d  q u o  Z u lo a g a , R u s iñ o l y R e g o y o s  
son d em a s ia d o  «r'jiflbs p a ra  d e d ic a rs e  á

N u estro  estim ado co lega  p u b lica  h o y  un notable 
a rt ícu lo , v o z  do a la rm a  q u e reson a rá  en  toda la 
España lib e ra l, descu briendo a l m ism o tiem po  ia 
p e lig ro s a  s ign ifica c ión  de estos gobernan tes quo, 
n o  h ab ien do  acertado á  r e a liz a r  nada bueno, se 
apresuran  en  cam b io  á  o fre c e r  a l pa ís la  consola­
d o ra  comper-saciót: de d es tru ir  do unas cuantas p lu ­
m adas a qu e lla  pn. te  de la b o r  ú til, dem ocrá tica , p ro ­
g re s iv a , l le v a d a  á  fe l i z  té rm in o  p o r  los lib e ra le s  
con  ap lauso de todos.

L a  o b ra  do l con de de R om anones en  o l m in is te­
r io  do In stru cc ión  pú b lica , p o r  lo  m ism o quo ha 
s id o  considerada  u nán im em en te com o una labor 
n a c ion a l d e  acertad ís im o  saneam ien to, com o una 
garan tía  d e  la  cu ltura y  com o ún escudo con tra  las 
asechanzas u ltram ontanas, v ie n e  m erec ien d o  e l 
tr is tís im o  p r iv i le g io — y  ya  d iversa s  veces  lo  hemos 
in d ica d o  cn  ostas co lum nas— do e x c ita r  las p a s io ­
nes c le r ica les  d e l G ob iorno, d ec id ido , p o r  lo  v is to , 
á  d es tru ir  len tam ente e l  esp ír itu  do aquellas r e ­
form as. T itu la  E l  Im parcial su extenso y  b r illa n te  
traba jo  Boceto sobre enseñanza.—La verdadera bom­
ba, y  d ic e  en tran do  en  m ateria :

La verdadera  bom ba no  estaba on G ober­
nación. T en ía la  e l G ob ierno m uy bion guar­
dada en e l m in isterio  de Instrucción pública.

H a  sido im posib lo á la  situación ocultar 
p o r  más tiem po la obscura filiac ión  de su os­
píritu : e l c lerica lism o, com o si fuera una 
erupción  prim avera l, ha acabado p or  sa lirlc  
á ia  cara.— Y a  ora bastanto s ign ifica tiva  la 
ex igencia  para  opositores en obras públicas 
de l certificado do buena conducta expedido 
p or  e l párroco. N o  dejaba d em a rca r  la  in ­
clinación do una po lítica  e l a larde hecho en 
distintas ocasiones p or  e l Consojo de m inis­
tros en p leno, decorando con su presencia el 
salón do los  Lu ises y  o freciendo una escolta 
adm irativa  a l u ltram ontano B runetiere. P a ­
recía suficiente para  sabor á quó atenernos, 
o l decid ido abandono do toda negociación 
con Rom a sobre la  base de una m ayor inde­
pendencia y  de una m ayor d ign idad  del po­
dor c iv il. P e ro  e l p royecto  do le y  que ayer 
leyora  on la A lta  Cámara e l m in istro de In s­
trucción pública cs concluyente: vam os con 
toda franquoza, y  ¿por qué 110 d ecirlo?  vam os 
con ¿oda valontía á una reacción  clorical. L a  
g ran  re fo rm a  del conde do Rom anones on la 
enseñanza es entrada á go lp es  de hacha y  de 
piqueta. A qu ella  obra c iv ilizadora  y  europea, 
honor del partido lib e ra l y  de l jo v en  é ilus­
tro m in istro que ga llardam ente la  sustentara 
y  desenvo lviera , queda am enazada do muorte.

E l condo de Rom anones, a firm ando la  fun­
ción tu telar superior d e l Estado on m ateria 
de enseñanza, cuidó de quo la  Un iversidad  y  
y  e l Institu to y  la m ism a Escuela p rim aria  no 
su frieran  una com petencia onerosa y  des­

l í o  todo se ha d e  descuajar n i so ha do descuajarin­
gar sobre e l  m in is tro  de la  G ob ern ación . P o rq u o  s i 
b io n  cs c ie r to  qu e e l  Sr. M aura  su elo  dar 

una cn  c l clavo y  ciento en la  herradura, 

e l  p ro y e c to  á p rop ós ito  de la  vagan c ia  y  la  m en ­
d ic id a d  d e  I03 n iñ o s  e3  do los quo dan «e n  e l  
c la vo ».

C la ro  q u e n o  os ob ra  d o l Sr. M aura; p e ro  s i se 
ap laude a l quo o rd eñ a  la  ca'ora, dobo co rresponder- 

le  a lgú n  ap lauso a l q u e ls  su jeta  la  pata. Y  ustedes 
p e rd on en  la  vu lg a r id a d  d e l s ím il.

E l Sr. Santa M a r ía  do Pa red es , p on en te  d e  la  C o­
m is ión  do R e form as socia les, es e l  au tor d o l p ro ­
y e c to  quo e l  S r. M aura ha lo íd o  cn  c l  Senado. L u e ­
g o  n o  es ún icam en te lec to r, s in o  am parador y  aun 
m an tenedor de la  buona obra.

En  es ie  sen tido  e l  S r. M aura  escuchará e l  ap lau ­
so, q u e aunque ve n g a  d e  ro ílló n , s iem p re  es más 
agradab le  q u e la  censura. P e ro  agradézcaselo  a l 
S r. Sa;s¡a M a r ía  de Paredes, q u e  n o  ha  to n id o  noee- 
s íd ad  do descuajar nada n i descuajaringar á  n ad ie  

pa ra  p ro p o n e r  a lgo  ú til.
E l Diario Universal p u b lic ó  anoche lo  m ás esen­

c ia l d c l p ro y e c to  para, im p e d ir  la  vagan c ia  y  la 
m en d ic id ad  do lo s  m enores do d ie z  y  se is  años. 
Cuanto en  este sen tido  se haga p a rece rá  b ie n  á  to ­
dos. L os  n iñ os  q u e com ien zan  p id ien d o  su elen  ser 
lo s  hom bres q u e acaban robando.

E n  España so p id o  m ucho, acaso con  m enos noco­
s idad  qu e en  otros paísos. Person as qu e n o  tien en  
precisan do p e d ir ,  t ien en  c l  v ic io  a d q u ir id o . Y  p i­
den  á  San  Pab lo , ó  á San E x p ed ito , ó  á  Santa Ca­

ta lina .
C ie r to  q u e  e l  p e d ir  á  lo s  santos n o  estorba á  los 

transeúntes, p o rq u e  os una p e tic ió n  pu ram ente 
m enta l. P e r o  s i y o  fu e ra  santo y  m o p id ie ra n , no 
con cedería  nada. L a  v id a  es lucha, y  la  id ea  do p o ­
d ir , aunquo soa m enta lm ente, está r e ñ id a  con  la 
idoa d e l trabajo.

L 0 3  quo p id en  á  la  C orte  ce les tia l t ien en  do D ios 
una idea  eq u ivocad a , y  do s í m ism os un concepto 
fa lso . R o  es D ios e l  q u e  ha  do d a r; os nu estra  labor, 
firm o  y  b ie n  d ir ig id a , la  qu e ha do a llan a r  obs­

táculos.
C la ro  q u o  n i e l  Sr. Santa M aría  d c  Pa red es  n i  el 

S r. M au ra  podrían , aunquo q u is ie ran , descuajar e l 
v i c io  do la s  p e tic ion es  m óntales, quo t ien e  raíces 
m u y  hondas; p e ro  hacen b ie n  im p id ien d o  las ma­
ter ia le s  en  los n iños.

N o  h a y  q u o  acostum brar a l B iñ o  á  la  id ea  d o  la  
d eb ilid a d , s in o  á  la  id ea  d e  la  fo rta leza . P id ie n d o  
se crean  gen erac ion es  d e  in ú tile s , do sores cobar­
des, d e  hom bres s in  cerebro .

P e ro  y a  q u e ha do ser lo y  oso p royec to , ¿no p o ­
d r ía  ponsarse en o tro  q u e h ic ieso  o b lig a to r ia  la  
instru cción? ¡H a y  tantos n iñ o s  qu e no  van  á  la  es­
cuela ! Se les v o  p o r  las ca lles , ju gando fr e n te  á  la 
casa dondo v iv e n ,  es torbando e l  paso, m ás qu e con 

las obras, con  las palabras...
¡Cóm o hablan ! L a s  n iñas parecen  v ie ja s ; los n i­

ños, hom bres v ic io so s . L o  m ás g rose ro , lo  más soez, 
sa le  do la b io s  d e  esas cria tu ras, q u e ju egan  en  el 
a r r o y o  p o rq u e  la  casa es estrecha pa ra  jugar...

L a  edu cac ión  o b lig a to r ia , la  oducación  forzosa; á 

eso h ay  q u e ir . M u ltando á  lo s  padres, ¿se educa­
r ía n  los h ijos?  L a  m ulta  os easi s iem pre  cru el. P e ro  
h ay  m a y o r  cru e ld ad  on o i r  im pasib les  lo  qu e d i­

cen  lo s  n iñ o s  en  la  callo...

sim os d e l m oderno rep e r to r io  español, y  si 
ese m odo de hacer teatro  fu era  im itado, ga­
naría m ucho nuostro teatro, hccho casi todo 
é l do actos y  escenas do re llen o , do lo rosos  
r ip ios  dc ia poesía  dram ática, en  lo  quo da la 
m edida d e l d esa rro llo  de las obras escénicas, 
e l tiem po que á  lo s  espectadores queda dis­
p on ib le  en tre la  cena reparadora  y  e l sueño, 
reparador tam bién.

Sem ejante canon fa lta , en efecto , á la  p r i­
m era  condición do las unidades « o  m edida, y 
es, p o r  tanto, inadm isib le. Bueno es quo so 
hagan iros ó  c inco actos s i hay tiom po para 
e lio ; p ero  ¿qué ob liga  á que sean do la  m ism a 
com edia?

*
L a  in terpretación  fué en gen era l buena; ex- 

celonte p o r  parte  d e  Zaccon i ó Inés  Cristina, 
con algún lu n arc illo , fác ilm en te reparable, 

p o r  parto  do los  demás. V im os un ob rero  
anarquista con botas do charol, verdadera ­
mente inadm isib le, y  v im os  algunas otras c o ­
sas semejantes; p e ro  110 v a lo  la  pena de ha­
b lar do ellas.

ALEJAND RO M IQ U IS

Cartel anunciador de la  corrida de hoy
pialado p or Marcelino de Uncela.

Arar.juez,

LO S  E S T R E N O S

D H S  S E R P I E N T E S
En la  Csiaeilia

!• '. D U R A N T E

D E  H A C IE N D A

io-ual. L a  libortad  110 podía consistir en que 
la  ciencia y  la  instrucción, lib ros de fanatis­
m os y  p reju icios confesionales, sucumbieran 
ante los poderosos m edios de acción y  p ro ­
paganda do hombres y  Asociaciones quo en­
señan por obediencia y  encuentran cn la  in ­
dependencia personal de su estado, en las 
mandas testamentarias, 011 la piadosa lib era ­
lidad  dc las conciencias intranquilas, en  la 
organización, en suma, do una sociedad mas 
fanática que croyonto, fuerzas invisib los y  v i­
s ib les cou que apoderarse de la  inteligencia y 
la  voluntad y  e l alma do un puoblo. L a  lucha 
era  im posiblo. Entro la  enseñanza oficial, con 
profesores m al dotados, m atrícula cara, ma­
ter ia l científico, ex igu o ó  m iserable, y  la en­
señanza lib re , con m aestros ajenos á las g ra ­
ves preocupaciones do la fam ilia , de l hogar, 
de la mundana am bición, con instalaciones 
espléndidas, con palacios casi fastuosos, con 
laboratorios  y  Museos ricam ente surtidos, 
con la  solidaridad de tantos donantes y  de 
tantos colaboradores com o proporcionan á 
I ,,.3 grandes obras de la  fo  ol d o lo r  do la vida 
v  ol te rro r de la muerte, no había, en verdad, 
m¡*nera do que ol Estado de ja ra  do rendirse

INGRESOS Y  PAGOS
L a  recaudación que ha obten ido la  H acien­

da, p o r  todos conceptos, durante lo s  cuatro 
p rim eros meses do l año actual, com parada 
con igua l período dol año anterior, o frece ol 
resultado siguiente:

In gresos ord inarios y  extraord inarios on 
1903, 286.317.898 pesetas.

Ingresos ord inarios y  extraord inarios en 
1902, 279.047.436 pesetas en igual período.

H ay, pues, un benefic io  ó  aumento de pese­
tas 7.270.462.

L os  pagos form a lizados p or  todos concep­
tos on ol m ism o período  do cuatro meses, as­
cienden á 157.423.698 posetas, y  com o los in ­
gresos han sido de 286.317.898, aparece un ox- 
cedente de recursos do 128.894.20S pesotas; 
pero hay que tener en  cuenta c l retraso con 
quo so form a lizan  los  pagos do Deuda, Esta­
do y  Marina, y  además las reservas m ensua­
les que ex igo  la satisfacción de las ob liga ­
ciones de la Deuda á voncor.

E llo  no  obstante, son satisfactorios los  an­
teriores  datos.

L A  G A C E T A  I D E  lE-XCTS?'

P 1vF.3 iDr.uciA.— Real decreto reso lv ien d o  una com peten­
cia  do jurisdicción en tre ol gobern ador c iv il do O viedo y 
la Audierioia de aq u el torritorio.

Gu a c ia  y J u st ic ia . — Concodiondo 6 D. Foderico JMhoz 
uu i>la:'.o do dioa días para que opto por uno de I03 E c jiá -  
tros vacantes.

—Subasta para el suministro do vivores a loa corrigen­
dos do las prisiones do San Agustín y San Miguol de los 
Rovos de Valoncia.

GuKnnA.-Rcalos decroto3 de porsonal. .
Hacienda.—Aclaración á la Roal orden do 21 <.0 Junio 

último coucediondo la admisión temporal do las somillas 
do coco ó copra.

Gobern ació n .—Roal ordon aprobando ol roglamomo,

Decía Dumas quo la  verdadera  obra dra 
m ática sólo debía tener un  aeto, y  que si los 
autores escribían más era  p o r  razones eco­
nómicas, buscando m ayor producto ó  porquo 
rea lm ente hacer una obra 011 un acto era 
m ás d if íc il que hacerla en  más. E n  e l m oder 
110 teatro  francés, com o en  o l m oderno teatro 
ita liano, hay muchas obras maestras que dan 
la  razón á Dumas, y  si e l teatro español, ol 
teatro español serio, 110 o freco  nada sem ejan­
te, os sin  duda porque en nuestros autores, 
casi todos los  cuales están aún en la  época de 
Dumas ó  un poco más a llá , tienen aún más 
fuerza las dos razones que e l dram aturgo 
francés señalaba: e l afán del lucro y  la d ifi­
cu ltad de condensar y  sintetizar e l pensa­
m iento.

E l m ism o Sellés, de qu ien anocho dió al 
pú b lico  la  com pañía Zaccon i un dram a en un 
acto titu lado Las serpientes, se ha dejado d o ­
m inar p o r  la  p rim era  do ambas concausas, 
y  y a  que con Los domadores 110  h izo  una 
ob ra  en tros actos, ha dado a l único que en 
tonces escrib ió dos com pañeros que form en 
con ó l una tr ilog ía : Los  caballos, quo estrenó 
hace tiem po ¡a com pañía do Lara, y  Las ser 
pientes, quo anoche v im os  en la  Com edia. Es 
m uy de  tem er, sin em bargo, que Sellés no 
haya conseguido su propósito, y  quo s i las 
obras aisladas se representan pocas veces, la 
tr ilo g ía  com pleta  so represen ta aún menos. 
E 11 este sentido es perfectam en te líc ito  ha­
b lar d e  Las serpientes com o si sus hermanas 
en S ellés  no existieran.

So trata, en ofecto, de una ob ra  com pleta, 
quo só lo  tiene una relación  poco íntim a con 
Los domadores y  con Los  caballos-, em pieza y  
term ina en un acto, y  n i necesita anteceden­
tes n i hay para quó sacar de lo  quo a llí ocu­
rre  u lteriores consecuencias. E n  ú ltim o té r­
m ino, si una y  otra  cosa necesitara, ambas po­
d ría  encontrarlas e l espectador en la  v ida  con 
m ás intensidad que en e l teatro; lo s  persona­
jes  de Las serpientes v ienen  del mundo, pasan 
p or  la  escena en un m om ento crít ico  d e  la 
v ida  y  vu elven  a l mundo después, cuando cae 
e l telón. Tratándose do seres reales, 110 hay 
p or  quó pod ir a l autor quo vaya  siguiéndoles 
desde quo nacen hasta que m ueren y  presen­
te en  escena todas las fases do sus vidas; basta 
oon que lo s  retrato  en e l m om ento en quo los 
necesito con suficiente fidelidad , para  quo el 
espectador reconozca 011 e llo s  á séres con los 
quo con vive ; ol autor dram ático pinta una 
acción, y  tanta má3 fuerza tendrá la  pintura 
cuanto más sintética sea; es decir, cuanto más 
sobriam onto so estudie y  aprovecho la  psico­
log ía  do los  actores de ellas.

E 11 este sentido, Las serpientes os un m elo­
dram a superior á casi todas las obras de Sa­
lles; no puede decirso que fa lto  nada cn la 
p intura de los  caracteres, porque nadio duda 
de que e l protagon ista es un hom bro que ha 
hecho del honor, de l traba jo  y  de la  resigna­
ción dogm as d e  su vida; Juana, una envidiosa 
vu lgar que, consciento ó  inconscientemente, 
lo  pospone todo á la  satisfacción de su va n i­
dad, y  Valentina, una muchacha corrom pida 
á m edias p o r  e l cansancio y  p o r  la  visión 
constante dcl lu jo  que am biciona y  d c l b ien­
estar que desea.

Con osos e lem entos basta y  sobra para  p ro­
ducir e l con flicto dram ático. E l prob lem a quo 
a l fina l so p lantea ante e l padre es, sencilla­
mente, e l do e lo g ir  entro e l p rop io  deshonor 
y  e l deshonor do su liija  Valentina. En un 
dram a en un acto, ante los  aprem ios del cons­
p irador quo corrom pe y  del tren quo llega , es 
lóg ico  quo la solución sea la que Sellés da á 
su obra: la  deshonra del ob re ro  que sc sacri­
ficó durante toda su v ida  y  so sacrifica una 
vez m ás p or  los suyos; en un dram a on tres 
actos, que daría  lu gar á la  reflex ión , tal vez 
lo  sería más añadir un tercer térm ino al d ile ­
m a y  reso lverlo  así, destruyéndole. N o  es 
c ierto  que las dos soluciones puestas ante la 
vista del m inero guardavía sean las únicas 
que e l prob lom a tiene.

Hasta aquí, puos, no puedo negarse quo el 
dram a de Sellés sea un acierto; p ero  hay en 
é l cosas quo 110 lo  son tanto; la figu ra  del re­
volucionario, por e jem p lo , y  los recursos de 
que so va le  para  convencer á su víctim a, la 
conclusión quo de la obra saca e l autor y 
que os com o la síntesis de su sím bolo, si va le  
hablar así, y  algunos deta lles  do l d esarro llo  
escénico.

De todos m odos, es eviden te la  superiori­
dad dol nuovo dram a de Sellés sobre muchí-

V IS T A S  DB. A C T A S
Anoche, á las nuevo y  m edia, v iéronse en 

audiencia pública, anto la  Com isión do actas 
dol Congreso, las d e  D on  Benito, Illescas y  
A licante.

Im pugnó la  p rim era , com batiendo e l caci­
quismo y  p id iendo so lo p roc lam e diputado 
p o r  aquel d istrito , e l Sr. G álvez Holgu ín .

D ofcndiondo su elección, ol Sr. G roizard  
(D. C arlos) ca lifica  de im procedente y  ajeno 
al acta que se discute lo  m anifestado p o r  e l 
ex  d iputado rom erista ; analiza los  actos e le c ­
tora les rea lizados en e l d istrito, y  solic ita  do 
la  Com isión un d ictam en do justicia  en su pro.

En la  im pugnación de la  de Illescas  hizo un 
b rillan to  in fo rm e o l candidato lib e ra l don 
Agustín R eto rtillo , que aparece derrotado, 
pon iendo do r e lie v e  las p resiones y  coaccio­
nes puestas en ju ego  p o r  ol gobern ador de 
T o led o  para rega la r al Sr. Basarán la  rep re ­
sentación del d istrito , probando la  nulidad 
de los  certificados de la  votación  en 19 pue­
blos, reforzando las protestas presentadas y  
haciendo v o r  cóm o su contrincante se quodó 
cn púb lica  subasta con  las actas do muchas 
Secciones.

Pa ra  d e fen der lo  que é l estim a su derecho 
y  la  conducta d e l gobern ador do T o led o , ha­
b ló ol e lecto  Sr. Basarán, qu itando im portan ­
c ia  á los  a trope llos  perpetrados.

L o s  Sres. P é rez  Asensio y  T od a  com batio- 
ron com o pudieron  e l acta de A lican te, cuya 
defensa hizo anoche va lien tem en te e l candi­
dato proclam ado, Sr. Beltrán.

Bancos de D epósito do Londres, London aniJ\ 
Westminsters B ank  y  London Joint Stock Banky 
so fundan en un so io  instituto de crédito*, 
puos las negociaciones ya  empozadas con esto-' 
ob jeto  y  luogo intorrum pidas, han sido nue­
vam ente roanudadas y  con probab ilidades 1 
de buen óxito.

P u e río  de R osario
Se anuncia que está p róx im a á realizarse-i 

la  em is ión  de 1111 em préstito de 18 m illones/ 
de fra n cos  de ob ligac iones del Pu erto  de R o ­
sario  <Rt‘páb lica  Argen tina ). H arán  la  em i­
sión los  banqueros Benard y  Jaris low sky y¡ 
e l Credit ¡Úobiúer F rancais. i  .a suscripción eo; 
v e r ifica rá  en  la p rim era  quincena do Jun io, 
Las ob ligac ion es  devengarán  un interés d »  
5 p o r  100.

El i f u s t  del a cero
A m p liam os la  in fo rm ación  publicada aye if 

sobre oste poderoso  S ind icato con  otros da-, 
tos qu e dan una id ea  exacta do lo  que es e í  
g ran  trust.

L a  P ronsa  norteam ericana ha e log iad o  mu* 
cho á lo s  adm in istradores d e l trust d e l acero 
porqu o vofun taria inen te han dado á conocer1 
ia situación finan ciera  d o l g ran  Sindicato.

En v irtu d  d e  la  M em oria  rec ien tem ente pu­
b licada p o r  d icha Sociedad, se  conocen  Sos si­
gu ientes datos:

En 1902 lo a  ingresos del f r rn l  fueron supe­
r io res  á 2.800.000 francos ;los  accionistas eran» 
p róx im am en te , 60.000 y  lo s  em pleados y  ope­
ra rios  eran  168.000.

L o s  in gresos  líqu idos fu eron  665.000.500 
francos; restando aún los  d iv idendos distri­
bu idos á los  accion istas y  las cantidades d e­
dicadas á fon dos especiales, quedaron para  
e l fon do  de  reserva  171 m illones, que, con  e l  
fon do  ya  oxistente, form an  389 m illones.

E 11 o l p r im er  trim estre de este año, ol trust 
d e l acoro ha ton ido 123.000.000 d o  ingresos lí­
quidos.

C om pletarem os estos datos sobre la  situa­
c ión  financiera do l g ran  trust con  la  sigu ien­
te estadística de ia  producción  d e l acero en 
los  Estados Unidos.

E n  1902 la  producción d e l acero  en  la  Con­
federación  norteam ericana so ha e levado á  
14.994.200 toneladas, con tra  13.369.611 en 1901; 
c l aum ento ha sido, pues, de 1.62-1.589 tono­
ladas.

Y  c l trust ha producido, en 1902,9.743.918 
toneladas de acero; es decir, que la produc­
c ión  de esta Sociedad represen ta e l 65 p or  IO® 
do la  producción  total.

ExpostciésJ de ¡fóiSán em 63G5
Con m otivo  d e  la  inauguración d e l gran  tú­

n e l d e l Som pione, quo so v e r ifica rá  011 1905, 
se está organ izando en la  popu losa é indus­
tria l ciudad de M ilán una Exposición .

Todas  las Exposic iones que se han verifica ­
do on Ita lia  han dado buenos resultados, y  so­
bre todo, la  ú ltim a do Turín , en  1902, cuyos 
accion istas rec ib ie ron  e l 100 p or 100 del capi­
ta l em pleado.

L a  E xposic ión  que so está organ izando aho­
ra  on M ilán para 1905, p rom ete  tam bién bue­
nos resultados.

E l C om ité  organ izador ha em itido dos se­
r ies  do acciones: la  serie  A , de 100 liras cada 
una, y  la  serie  B, do 1.000 liras  cada una, do- 
las cuales se en tregan  só lo  100 liras.

H asta la  focha las suscripciones alcanzan, 
la  cantidad de 1.850.300 liras.

Contra e l acta d e  Tortosa, quo ha tra ído  al 
Congreso e l Sr. Ayuso, argum entó osta ma­
ñana ante la  Com isión e l Sr. Gascón, candida­
to derrotado.

L a  de Cañete la de fen d ió  e l e lecto  Sr. T e ­
jada y  la  im pugnó D. V icen te  R om oro  G irón, 
citando las compi’as de vo to s  hechas y  re fi­
riendo, ontro otras cosas notables, que con 
las cantidades estipuladas para  llen a r  y  au­
m en ta r la  votación , so o frec ía  á los  electores 
un toro, com o regalo .

L a  ú ltim a vista  do h oy  ha sido la  do Bena- 
barre, quo p or  lo  escandaloso y  amañado do 
la  votación ha llam ado la atonción pública.

E l ox v icepresiden te do l C ongreso Sr. A lv a ­
rado, que hablaba en represen tación  d e l lib e ­
ra l Sr. B erm ejillo , h izo un excelen te  in form e, 
p robando eon  docum entos irrebatib les  las 
protestas presontadas, las fa ls ificaciones de 
las actas do Caladrones, Castigalén, Fot, L a  
Pueb la  do Roda, Monesma, Montañana, T o rre -  
ia rrib era  y  V iacam p p or  los  am igos del señor 
Piniés, recordando quo on A ren  lo s  in terven ­
tores de l candidato con servador rom p ieron  
la urna y  a rro ja ron  a l suelo 6 1  papelotas; l la ­
m ando la  atonción do la  Com isión sohre la  
causa instruida, y  e levada ya  á la  Audiencia, 
p o r  a tropellos  y  coacciones, com o tam bién 
sobre las firm as falsas que aparecen on varias 
actas y  sobres d e  rem isión , y  sobre la  c ir ­
cunstancia de que e l secretario del Ayunta­
m iento do Ben abarre, Sr. Casans, extendiera  
simultáneam ente lascertificac ion esde la  e lec­
ción en Castigalén y  Monesma, quo distan uno 
do o tro  dos leguas de m onte.

C oncluyó e l Sr. A lv a ra d o  adv irtien do quo 
los 3.864 vo to s  e fectivos obten idos p o r  e l so­
ñor B orm ejillo , se con virtieron , p o r  v irtu d  do 
las fa ls ificaciones probadas, en  una m ayoría  
de 272 en  fa v o r  de P in iés.

Esto, que tiene  fac ilidad  de pa labra  y  tanta 
intención com o desem barazo, defen d ió  con 
suma habilidad c l acta con quo ha sido fa v o ­
recido.

*
Mañana se celebrarán  las sigu ientes vistas 

públicas en e l Congreso:
A  las dioz, las de M on tilla  y  Santa Cruz do 

T en erife .
Y  á las tres de la  tarde las de Cuóllar, B il­

bao, A lm adén  y  Coruña.

L O S  T O R E F O S  D E L  .DÍA

La  abundancia de originales del día nos 
obliga á aplazar la publicación de nuestro 
acostumbrado folletón semanal sobre 

O Z U Z S r g i ú M S S  O S  R E  i ?  A S

BE INTERESES ECOHÓttKOS
S o c ie d a d  m in e r a  y  m G ía ü íir g ic a  

d e  Pasíar's ’ os'ai
E l Consojo de adm inistración de osta Socio- 

dad propondrá, en la  jun ta gen era l ord ina­
ria convocada para e l 2  do Junio p róx im o, 
quo el d iv iden do del e je rc ic io  dc 1902 so fije  
en 45 francos p o r  acción, com o e l año 1901.

En junta gen era l ex traord inaria  do la  m is­
m a Sociedad so tratará dol aum ento del capi­
tal, creando 1.800 acciones nuovas do 250 
francos, que serían entregadas á las personas 
que traen á la  Sociedad una nueva mina.

El aMtomíi'.JsSiaraiB can PortuíjES
E l m in istro do Obras públicas do P ortu ga l 

estudia actualm ente un p royec to  para fo r ­
m ar una rod do autom óviles, quo ponga on 
com unicación ráp ida y  cóm oda, en tre sí, los 
puntos principa les dol pa ís quo no tienen 
otra  m anera m ojor de com unicación.

E l p royecto  tiende adom ás á  u n ir  las líneas 
fé rreas  con los  pueblos que no tionen forror 
ca rril.

F u s ió n  d e  B aaaeoe  üreijBas®®
Es m uy probab le  que loo dos  im pórten las Antonio FuentesAyuntamiento de Madrid



d í a  d e  S a n  f @ r i i a n d o . - L o s  I n g e n i e r o s  m i l i t a r e s
reg im ien to d e  Zapadores-m inadores-ponto­
neros desdo 1815 á 1820, de jó  en su testam en­
to p o r  único albacea á su am igo el venerable 
c insigne in gen iero  gen era l IX A n ton io  Ro- 
m on Zarco del Valle, con am plias facultades 
para co loca r y  d istribu ir -10.000  rea les v e llón  
que logaba al reg im ien to  do Ingen ieros. Los 
intereses anuales do esta donación se desti­
naron á estim u lar ante las clases y  soldados 
del Cuorpo la buena conducta, am or a l s e rv i­
c io  y  disciplina.

Para  e llo  so em plearon  procedim ientos se­
m ejantes á los  de otro  p rem io  establecido 
p or  e l español incógnito, c l sabio y  benem érito 
b rigad ier Vare la  y  L im ia . A  propuesto de los 
capitanos do com pañía, so designaban dentro 
do cada batallón los  seis soldados do m ejor 
conducta, y  en tre e llos  se sorteaban los  lotos 
en m etálico.

L a  solem no d istribución de tales prftm ios, 
cuya cuantía ven ia  á sor dc una onza de oro 
p o r  agraciado, so hacía con presencia  de la 
tropa toda y  d e l a lto m ando, repartiendo los 
d ip lom as e l ingen iero  gen era l, contribuyendo

So r  m odo tan levantado á a firm ar osos lazos 
e a fecto  y  respeto que tan fecundos son para 

e l que manda, lo  m ism o en los  actos tranqui­
los  de la  paa que eu e l tráfago do la  guerra,

L A  H U E L G A  E N  E L C H E

DE NUESTRO CORRESPONSAL
ISlclxe 2 9  (6  t.)

Cum pliendo los  acuerdos que ya  ho te le ­
gra fiado , los  operarios de dos nuevas fáb ri­
cas se han declarado en huolga.

Acaban do ce leb rar los  huelguistas una 
reunión, acordando aprobar la  contestación 
do la Junta a l gobernador, rechazando las 
bases de a rreg lo  propuestas p o r  los  pa­
tronos.

Tam bién  so acordó p ropon er á los  com pa­
ñoros V ives, presidento del C írcu lo O brero, 
y  Serrano, presidento del g rem io  do costure­
ros, para  ontonderso, bajo la  presidencia do l 
gobornador, con los patronos.

Dúdase que éstos accedan á las pretensio­
nes da los  huelguistas.

Aum enta la  in  tranquilidad.-r-Grait.
E lc h e  29  (3,50 t.>

E n  p rev is ión  do que pudiora a lterarse ol 
orden  público, ha llegado una com pañía d e í 
reg im ien to de In fan tería  de la  Princesa, com ­
puesta de 1 1 0  soldados, con  m ateria l de gue­
rra  com p leto .--Grau.

S lc h s  2 9  (7 t.)
Anúnciase para m añana la  llegada del go­

bernador con ob jeto de p rocu rar e l a rreg lo  
do la  huolga.

Se ha inv itado á distinguidas personalida­
des do la  pob lación  para que asistan á la  r e ­
unión que so ce lebrará  mañana on los sa lo­
nes del Ayuntam iento.— Gran.

f i o - r a s  D E  S O C IE D A D
Antes de su próxima marcha á Francia, el emba­

jador de aquel país y  madame Cambon ostán obse­
quiando eon una serie dn espléndidos banquetes £ 
la alta sociedad madrileña, S los ministros y  al 
Cuerpo diplomático.

El miércoles pasado sentaron en su mesa á la» 
marquesas del Vadillo, Pozo Rubio y  viuda de Ho­
yos; condesas de Casa Valencia y  Tova'-: mosdamea 
Verhaeghe do Naoyer y  Bligniéres, y  las señoritas 
de Alcalá Galiano y  Osma, Messía do la Cerda, Cus- 
tojón y  Entrala.

Monsignor Rinaldini, nuncio do Su Santidad; loa 
ministros do Estado y  Agricultura; los represen­
tantes do Bélgica y  Portugal; marqués do Zarco, 
conde de Casa-Valencia, monsignor Hnrieo Sibilia; 
auditor de la Nunciatura; conde do Wisniuslti, con­
sejero de la Embajada do Austria; D. Raimundo 
Villaverdo, y  Mrs. do Blignieres y  Ayguesparsse, 
secretarios de la Embajada.

Anoche los invitados eran lady Durand y  su hija 
mesdames Seheurtz y  su hija, Hardy, Macloav. 
Sickles y Blignieres. '

Marquesas do Novallas y  Montagliari.
Los representantes de Austria, Rusia, Italia, In­

glaterra y  Estados Unidos; el conde da Pie de Con­
cha, general marqués de Pacheco, coronel de Cor- 
nulier Lucigniere y Mrs.Hermite y Ayguosparsso.

Madamo Cambon, que se propone salir do Ja cor­
to el día 7 do Junio, recibirá por la tarde el lunes» 
proximo, por última vez en esta temporada.

— Mañana por la nocho so verificará un ban­
quete en la Embajada do Austria.

—M. Lo Motheux llegará á Madrid el día 0 do 
Junio para asistir á la boda de su hija L ili con ol 
Sr. Fernández de Henestrosa.

— La señora de Iturbo ha salido para el bal­
neario do Salies-de-Boarn.

El ministro do Méjico marchará en brevo á Bar- 
lona, desdo donde irá á Francia para reunirse con 
su familia.

— Los señores de Altuna saldrán el día 7 de Ju­
nio para sus posesiones do Fuenga (Santander,).

— Pasado mañana saldrá de Madrid la barrmoaa 
de Zuylen, «ce do Rotschild, esposa dol presidente 
del Automóvil Club de París, la cual ha vonidocou 
los turistas guiando su coche Mercedts. 1 ¡a maniíit;- 
t ido estar encantada de su viajo y  del buen esteiiu 
do las carreteras y  de su estancia cn la corto.

— La marquesa de Cubas sigue en estado muy 
grave; ayor le  fueron administrados los Santoa Sa­
cramentos.

Madkizzy.Pu en te  d e  barcas constru ido p or  loa ingen ierosAyuntamiento de Madrid
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CONFERENCIAS TELEFÓNICAS
B A R C E L O N A

»  de l?,8 alistas. Los cobradores de loe 
«riperts». El robo dol papol sellado, 
del general Delgado Llegada

t i  . ^  I*A3 12,15 DE I.A TAllT1K
l n w ¡ "  h“ ° } g »  do los  obreros «le 
1a E m p iesa  d e l Gas Lebon.
i , ™ , 11®- sin em bargo, estuvo Barcolona
gados ° UCe C0”  f,u'olos totalm ente apa-

L a  solución .lo la  huelga os aum entar oi
i ™  en dos reales, com o se solicitaba, y
rn?>f.V"ir  11asrg ° !'1'i,s llue tcdos utilizan por 
cuonta de la Compañía.

—  Una Com isión de los em pleados dc la 
em presa de los ripnrts quo oslaban on huelga, 
ha visitado al geron te do la m ism a para pe­
d ir lo  quo soan levantadas las multas im pues­
tas  a los cobradores p o r  cada pasajero quo 
no  han cobrado cuando hace la revis ión  el 
inspector, así com o las do la  últim a quilico- 
na. A  esto u ltim o no  so accedió, p o r  lo  eual 
salieron los cobradores m uy disgustados do 
dicha entrevista.

—  H a  llegado el general Sr. Dolgado Zu ­
leta, al cual se le  ha tributado un rec ib im ien­
to m uy cariñoso p or  los genera les residentes 
« n  Barcelona, Com isiones de todos los Cuer- 
l)osi el alcalde, e l gobernador, el presidento 
de  la Diputación, concejales, diputados pro­
vincia les y  otras muchas personas, en tre las 
cuales figuraban los políticos más sign ifica­
dos en los  partidos monárquicos.

E l gonora l Delgado habló brevem en te con 
algunas de las personas que le  rec ib ieron , d i­
c iendo quo seguirá la  m ism a conducía quo. 
m ostró cuando anteriorm ente desem peñó la 
Capitanía genoral.

—  A l ju zgad o  del d istrito  del Hospital, 
quo entiende en la  instrucción del proceso 
Sol papol sellado robado cn H uelva, le lia 
sido entregada una instancia hecha on papel 
tim brado procedente dc l expresado robo.

Com o estas instancias díceso que hay otras 
muchas.

—  Las noticias recib idas do la cuenca del 
l’ e r  son de quo se han calm ado a lgo  los  án i­
m os entro aquellos obreri>3.—./Ii/kso.

B ILBAO
Exámenes en la Escuela de Ingenieros. Propagan­

da republicana. Recompensas por los sucosos 
de las elecciones. Por el descanso dominica!

A I.AS 12,40 PR I.A TARDE
En la  Escuela de Ingen ieros industriales de 

esta v illa , comenzarán ol p róx im o lunes los 
exám enes do ingreso do los aspirantes. Estos 
son m uy numerosos.

Los  exám enes consistirán en Gramática 
castellana, A ritm ética y  lengua francesa. D u­
rarán  todo ol mes do Junio.

Term inados los exám enes de ingreso, co­
menzarán los do los alum nos de dicha Es­
cuela.

—  Mañana se verifica rá  en Baracaldo un 
m itin  de propaganda republicana, con asis­
tencia do numerosas representaciones de 
toda la  provincia.

—  Pa ra  esta tarde está convocada la ju n ­
ta  general de Sanidad, tratándose en e lla  de 
las condiciones do la marisma.

—  E l alcalde lia rem itido a l je fo  de la 
guardia m unicipal la lis ta d o  las recom pen­
sas acordadas p or  o l Ayuntam iento, respecto 
d e  los guardias que m ás se d istinguieron en 
los sucesos do las pasadas elecciones de di­
putados á Cortes.

D ichas recompensas consisten en la canti­
dad de cuarenta pesetas y  m edalla  do plata á 
lo s  guardias que resu ltaron heridos, y  en 
ve in te  pesetas y  m edalla de cob re á los ilesos.

—  Mañana se verificará , p o r  los depen­
dientes dc com ercio una reunión en e l In sti­
tuto, á favor-del descanso dom inical.

Asistirán los practicantes do farm acia.— : 
Aclia.

V A L E N C I A  
Valencia convertida en basurero. Para que no se 

trasiade la estación. Uno que ss retira. Cues­
tiones del riego.

Á  LAS 12,50 DH I.A TARDB

L a  opinión pública censura duram ente ol 
que no se resuelva la  cuestión d e  la basura.

Las calles ostán convertidas en inm enso 
basurero, y  e l vecindario  so queja del mal 
o lo r  que se nota en todas partes y  de la  inva­
sión do las moscas.

T od o  hace tem er, si esto no se rem edia, 
que se desarrolle  prontam ente una epidem ia.

—  Anoche se reunieron en el A teneo Mer­
cantil gran número de com erciantes ó indus­
tria  les, acordando ped ir al m in istro de Obras 
públicas que no  se traslado la estación del 
N orte , porque perjudicaría mucho ni com er­
cio, y  que on ol caso de que se haga, que lo 
sea al punto que designe la Com pañía del 
Norte.

—  Se da p or  seguro que el conceja l tra- 
dicionnlista Sr. Castillo retira  su candidatu­
ra para diputado p rov inc ia l p o r  ol d istrito  de 
Torrente.

En este caso, lucharán solam ente dos can­
didatos: e l adicto y  e l ropublicano.

—  E l gobernador reu n irá  esta noche en 
su despacho á una Comisión de rogantes de 
las acequias de Escalona y  do l V a lle  de Car- 
co r para v o r  do solucionar las cuestiones 
producidas p or  causa del r iego  .— Bonet.

diez y  siete años, llam ado Anaclcto  Carrascal, 
e l cual, pretextando encontrarse en ferm o, 
abandono ayer su traba jo  d irig iéndose á casa 
fie l dueño; y  cuando salió  ésto penetró en la 
habitación p id iendo d inero á la  señora. Com o 
esta se negara á dárselo, la 'acom etió  con una 
navaja dándole va r ios  go lp es  en e l pecho y  
en la espalda.

A  los g ritos  dc la  v íctim a acudió gento, 
siendo dotenido ol agresor, e l cual ha con fe­
sado su crimen.
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d e l G ob ierno todos los  sentim ientos en lan 
p iadoso cam ino expuestos.

P ro p on e  que e l Senado acuerde p o r  unani­
m idad su duelo, y  así se hace.

E l señor m inistro d e  Instrucción pública, im i­
tando lo  hecho p or  c l de la  Gobernación, se 
levanta á expon er algunas consideraciones 
respecto al proyecto  quo lu ego  leerá, y  quo da 
las bases para reorgan ización do la  Instruc­
ción pública en genera l, evitando al m ism o 
tiem po las consecuencias deplorables creadas 
por la inmensa balum ba que produce e l gran 
cúm ulo do disposiciones que rigen  en la  m a­
teria.

E l p royec to  afecta a l punto referen te á exá ­
menes, rég im en  do la enseñanza o fic ia l y  p r i­
vada y  la edad do! ingreso cn los d iversos es­
tudios y  grados.

P o r  las palabras del Sr. A llendesalazar 
puedo deducirse que, com o los  demás m inis­
tros, tieno é l también su ob ligado  p lan de re­
form as de la enseñanza, si bion esto m inistro 
pretende que lo  que ahora se haga 110 pueda 
reform arse en varios años.

C onclu id »su  discurso, cl S r. A llendesalazar 
sube á la tribuna y  da lectura de su proyecto.

K l Sr. Luaces p ide e l exped ien to do eonce- 
sión del fo rro ca rr il de M adrid  á Arganda.

P rom ete  e l seoor presidente poner e l ruego 
on conocim iento del Sr: Vadillo .

Kl señor, djq-.ie (le ía Roca p ide á su vez otro 
expediente al señor m in istro do Instrucción 
pública referen te al plan técnico y  obras del 
Pa lac io  de B ibliotecas y  Museos.

Q tpsi'on  e i 'c í  t i t a  
Apruébanso sin discusión los  d ictám enes de 

la Com isión de actas, declarando aspirante á 
senador p o r  derecho prop io  á D. M ariano Ca­
talina; aprobando la elección  verificada en 
Córdoba y  proclam ando seiyidoros á íos  se­
ñores C a lvo  do León , Núñez de P ra do  y  Ga- 
r ijo , y  proponiendo la adm 'sión de los seño­
res V erde jo  (1). A n ton io ) y  los  tres últimos 
señores citados.

Juran el cargo  de senador los Sres. Calvo 
i i »  León  y  G a r ijo  y  Lara.

So levanta la sesión.

D IA  ¡ Í M  D I i  U N  C011TA F,

I.as bases (le la loy que so refieren á la primora 
enseñanza regulan los estudios en lo relativo á 
Escuelas, maestros, Juntas de instrucción prima­
ria, Juntas do inspección y  Escuelas normales.

Conforme á sus preceptos, la primera enseñanza 
será obligatoria para todos y  gratuita para los n i­
ños pobres; los estudios están ordenados de modo 
que se obtenga en las Escuelas una educación inte­
gral y  al mismo tiempo se atienda al dosarrollo 
físico de los niños. El número do Escuelas en 
cuanto se conozca cl conso escolar que so ostá for­
mando, so determina en proporción al censo dc 
población, do manera quo todo pueblo ó agrupa­
ción de 500 almas tenga una Escuela dc niños y 
olra de niñas, y se mantiene el número de Escue­
las existentes, debiendo sor igual la enseñanza en 
todas.

80 hace más eficaz el auxilio del Estado á los 
Ayuntamientos para la construcción dc odiilcios 
para Escuelas, procurando la edificación é instala­
ción de Escudes en los pueblos do pocos recursos, 
puos en éstos el Estado so encargará (le la cons­
trucción de edificios y abono de alquileres.

Es mejorada la v ida económica para los maes­
tros de primera enseñanza, que tendrán aumento 
do sueldo, y  será dc 500 pesetas cl sueldo mínimo; 
recibirán también los maestros retribución por la 
educación de los niños pudientes, y  se les recono­
ce derecho á disfrutar gratificaciones por la ense­
ñanza de adultos.

Ee mantienen los derechos pasivos que hoy tie­
nen reconocidos, y  procura la ley  robustecer eon 
nuevos recursos la Caja de derechos pasivos dcl 
Magisterio-,

El personal afecto al sorvicio do las Juntas pr.o- 
r inela lósy los i nspoctor es mejorarán desueldo y 
tendrán regulada su carrera de modo quo pueda 
ofrecer estlmulosal cumplimiento de su deber.

Las Esccolas normales se reorganizan do modo 
que no haya el temor dc que salgan los maestros 
sin ia enseñanza suficiente para dedicarse al Ma­
gisterio.

El Profesorado de estos Centros mejora en sus 
sueldos y  se establecen escalafones.

Sólo habrá dos-clasos «1o títulos: de maestros do 
primera cnseñariza-y do maestros normales.

CRIMEN EN BARCELONA
E 11 la carretera dc Mataró, núm. 101, sc co­

m etió ayor nn crim en. L a  víctim a ha sido una 
m u jer d e  veintisiete años, muy agraciada, lla­
mada Rosa Casallá, esposa dol dueño do Una 
fáb rica  do curtidos.

En osta fábrica trabajaba un muchacho de

EN L A  AUDIENCIA
LAS ESTAFAS EM CORREOS

Ha continuado ayer tardo la vista do oste volu 
minoso proceso.

En nombro do los procesados Sangalo, Satoi’ t 
Quintans, Dionisia Fernández y  Emilia Márchesi 
han hablado los letrados Sros. Mcsianza, Delgado 
Carrasco y  Clavijo.

Al terminar el informe de. este último abogado, 
preguntó ol presidonto á los acusados si tenían algo 
quo añadir á lo manifestado por sus reuroson- 
lanios.

Y levantóse ol presidiario Corvera.
—Sólo tengo quo hacor presen te una cosa á la ex­

celentísima Sala y  á los excelentísimos jurados. 
Que por estos Hos de Conreos estoy eu presidio 
cumpliendo diez años dc condena, y  que ahora me 
piden ¡¡¡36’.!! más...

La campanilla presidencial, de sonar, lo hubiera 
hecho tardo. El procesado ha dicho aquello que la 
ley impide á los defensores.

Se suspendió el ju icio á las cinco y  cuarto dte la 
tardo.

Hoy pronunciará el discurso-resumen el pre­
sidento dcl Tribunal de Derecho, emitirán vere­
dicto y  dictarán sentencíalos magistrados.

E N  E L  S U P R E M O
LA CAUSA DE LA CECILIA

Otra voz ha sido aplazada la: vista del recurso dc 
casación contra la sentencia que condonó á muerte 
á Cecilia Aznar.

J,a suspensión de ayer ha obedecido á enferme­
dad del letrado recurrente, Sr. Aragón.

E í . A l g u a c il  V alé n zu e la

S e n a d o
F ilia l de la  sesión dc ayer.

El señor gen era l López Domínguez une su 
v o to  á los  ya  expuestos p o r  los  sonadores fa­
llecidos, ya  m ilitares, ya  civiles.

E l Sr. Jimeno im íta le; expresa su duelo en 
gonora l p o r  todos, y  011 particu lar p o r  e l se­
ñor G arcía H izo, senador dem ocrático.

E l Sr. Sánchez Bustillo también encom ia las 
figu ras ilustres dol soñor duquo do Tetuán y  
Góm ez Im az, pertenecientes a l tetuanismo.

E l señor ob ispo de Salamanca haco votos 
porque, así com o so despid ieron de osta v ida 
con las palabras del Credo todos los  señoros 
sonadores que han ido  m uriendo, obtengan 
en la  v ida inm orta l c l p rem io  debido á senti­
m ientos cristianos.

E l Sr. Sánchez de Toca resumo cn nom bre

para la reforma de la  enseñanza

H e  aquí 1111 ex tracto  de las quo ha loído en 
la A lta  Cám ara e l m in istro de Instrucción 
pública:

B s s e  p r is t ie r a
BE LA ENSEÑANZA EM GRNERAI.

Artículo I.a enseñanza so d ivid irá en pú- 
til ic.i y  privada. Es pfibllea la que so (11 en los es­
tablecimientos oficiales sostenido.; oon los presu­
puestos d'¡l Estado, las provincias 6  los.Municipios 
•ó cu establee!mienta* que reciben auxilio ó  sub­
vención eon c irgo á esos mismos presupuestos.

Es privada ¡u quose da cn los establecimientos 
creados, sostenidos exclusivamente con fondos 
particulares ó  por maestros libres en el domicilio 
del alumno, ó las quo éste adquiera por sí sin aje­
no auxilio.

Ar¡. 2.° Da enseñanza pública so divide en tres 
períodos: i .” Da enseñanza primaria quo sé da en 
las Escuelas públicas oficíalo» ó subvencionadas. 
Es de carácter obligatorio para todos los españo­
les que 110 acrediten recibirla en Escuelas priva­
das ó en sus domicilios, y gratuita para los quo 
justifiquen no poder contribuir con alguna retri­
bución á su sostenimiento. Da enseñanza go­
neral y  técnica quo so da en los Institutos y  otros 
establecimientos oficiales con caráctor de cultura 
general y  de preparación para las carroras univer­
sitarias y  especiales. 3.° Enseñanza superior que 
so da en las Universidades y  Escuelas especiales y 
que habilitan mediante título para las carreras 
profesionales.

Ari. 3." Todo español podrá fundar y  sostener 
establecimientos de instrucción y  educación en to­
dos los ramos y  grados do la enseñanza, adoptando 
oon entera libertad las disposiciones que juzgue 
más conducentes á su buon régimen literario y  ad­
ministrativo.

El Gobierno So reserva únicamente el derecho 
dc inspeccionarlo, en cuanto se refiere á la moral 
y condiciones higiénicas.
J^Pára laapertura do estos establecimientos sorá 
preciso poner previamente en conocimiento del 
Gobierno los documentos necosarios para acreditar 
cl nombre del director responsable y  de la existen­
cia legal y  personalidad jurídica dc las Sociedades 
ó Corporaciones de que los establecimientos, de­
pendan, para formar con estos datos un registro á 
los únicos efectos do inspección y  estadística.

Art. 4." Dos claustros* do profesores do 'Estable­
cimiento.? oficiales, eonlaauü rfzacion expresa del 
Gobierno, determinarán el número y  forma de las 
pruebas de curso para sus alumnos.

Dos directores do los Establecimientos privados 
determinarán libremente las pruebas do curso pa­
ra los alumnos quo concurran.

Art. 5." Dos grados académicos y  los lítalos pro­
fesionales que Ii ¡bi litan p a ra d  ejercicio de una 
pagrora, se. expadirSñ exclusivamenlo por el Esta­
do, previo examen sufrido en un Establecimiento 
do enseñanza pública y  oficial.

Esto examen consistirá en ejercicios orales, es­
critos y  prácticos, sobre tomas de 1111 cuestionario 
oficia!, único ó ¡¡.cual para todos ios alumnos de 
enseñanza oficial y privada quo aspiren á obtener 
ol grado ó título correspondiente.

Él Tribunal para juzgar ostos ejercicios sc cons­
tituirá con profesores do los establecimientos pú­
blicos oficiales en todos los ramos y  períodos de la 
enseñanza, turnando en esta función examinadora 
todos los catedráticos.

Para presentarse á estos ejercicios los alumnos 
de la enseñanza privada, tendrán que acreditar 
haber cumplido quince años para los grados aca­
démicos do la enseñanza general y técnica, y  voin­
te para los do. la superior.

En casos especiales reglamentados podrán ser 
incorporados los estudios do la enseñanza privada 
á la pública, mediante examen do grupos de asig­
naturas ó de éstas separadamente.

Art. 6.° Dos planes do estudios quo hayan de re­
g ir  on los establecimientos oficíalos y  loa cuestio­
narios para la obtención do grados académicos y 
títulos profesionales, serán aprobados pór Roal de­
creto, acordado en Consejo do ministros, previo 
informo dol de Instrucción pública y  do las Aca­
demias ó • Corporaciones oficiales que se juzgue 
conveniente consultar no pudiendo modificarse, 
una vez publicados, hasta pasados seis años desde 
su publicación, y  no obligarán á los alumnos qui 
comenzaron sus estudios con distinto plan.

C o n g r e s o

F in a l ds la  sesión de ai/er.
Reanudada la sosión á ¡as sioto y  media, 

nerón le ídos los  d ictám enes favorab les  do la 
Com isión dc incom patib ilidades, correspon­
dientes á lo s  Sros. P é rez  Marrón, Garay R o ­
wart, m arqués do Esqu ive!, Soriano (D. R o ­
d rigo ), Zulueta Gom is, S o le r  (D . Leon cio ) y 
Rodríguez (D . Constantino).

Tam bién fueron  le ídos varios  dictám enes 
de. la  Com isión de actas, y  se levan tó  la se­
sión.

Én io s  pssfsüffB&ss
E l Sr. D íaz Bustamante, candidato que apa­

rece derro tado  p o r  Sanlúcar la M ayor, ha 
presentado á la  Com isión d e  actas nn escrito 
p id iendo so lo  reservo  la palabra, á ser p os i­
ble, para cuando so discuta en el Congreso ol 
acia d e l marques de Esqu ivol por aquel dis­
trito.

L a  Com isión so inh ib ió do conocer en tal 
asunto, p o r  ser do exclusiva  com petencia del 
presidente de la  Cámara.

E l Sr, Bustamante, después de con ferenciar
detenidam ente con e l Sr. V illaverde , parcce
lia renunciado ú su propósito.

*

Con las de Chelva, Ecija  y  Cioza han co­
menzado a ye r  las dob les v istas públicas acor­
dadas para cada d ía  p o r  la  Comisión.

En la  discusión de la  de Chelva, quo o frece 
la particu laridad dc  haber luchado en tre sí 
dos candidatos adictos, ol derrotado señor 
Crespo A zo rín  puso de m anifiesto lás coac­
ciones y  a tropellos  com etidos p or  su a fortu ­
nado contrincante e l Sr. Pucho l y  Ferrer, 
quien defendiéndose, p rocu ró  desvirtuar la 
im pugnación del £r. Crespo.

Para ol acta do Eciia. so lic itó  declaración 
de gravedad ’ e l canalejista Sr. Serrano Car- 
mona, cuya argum entación reba tió  e l diputa­
do electo, señor c-ondc do Puerto H erm oso 
N egó  ésto que hubiera habido amaños cu su 
favor, p o r  cuanto la m áquina e lectora l esta­
ba-montada en contra .suya,,y recusó, p o r  uo 
.poder ser estimadas com o válidas, las actas 
d e  referencia presentadas!

A l verse ol arta do C ieza (M urcia), p o r  don­
de aparece p roclam ado ol condo dcl Campi­
llo, im pugnó la  elección  e l candidato liberal 
Sr. C liapaprietá, hablandOrfn fa v o r  del conde 
dol Cam pillo .e l Sr. L a  C ierva.

He

Los  diputados carlistas 110 so reunirán has­
ta que se encuentren 011 osta corte sus com pa­
ñeros Sres. A rana y  U rqu ijo . Entonces traza­
rán su plan de campaña ■parlamentaria.

 _+-----------------

Conversábam os ayer -tardo con un im por­
tante ropublicano respecto do los propósitos 
qué-se les atfteuycn  cn  cuanto á la  campana 
acerca do las guerras coloniales, y  nos decía 
textualm ente:

«S o  equ ivoca e l Sr. R om ero  Rob ledo 
cuantos lo orean si presum en que vam os á 
consum ir e l tiem po on inú tiles acusaciones 
contra el régim on. Querem os debates concre­
tos, cargos personalos, responsabilidades dc 
puradas. N os proponem os exam inar la  ges­
tión do los  hom bres á quienes directam ente 
so encom endaron los hom bres y  los intereses 
on nuestras colonias, porque e l pueblo espa 
ñol tiono sed de justicia, y  e l partido repubii 
cano qu iere ejecutarla, y  los partidos m onár­
quicos 110 se atreverán  nunca á cum plir ese 
deber, porque se hallan ligados á los  respon 
sables p o r  la com plicidad ó  ol encubrim iento

Con razón ó sin ella, se ha querido en vo l­
v e r  nuestra caída colon ial en 1111 ambiento 
de deshonor. Y  es p reciso dem ostrar que la 
nación qu iero  purificarlo, para quo si e l terri 
to rio  fué m erm ado, ol nom bro quede intacto 
■Cuba y  F ilip in as serán un testim onio do

nuestra desgracia, pero no debo sor un p re ­
gón de nuestra vergüenza. Es preciso quo 
proclam em os ante las Cortes, 011 p leno P a r la ­
mento, quo hornos exp iado totalm ente nues­
tras culpas; que las torpezas las purgam os 
con la  derrota ; la  im previs ión  la  red im im os 
con la  sangre de nuestros hero icos soldados 
y  m arinos; que tenem os quo do lem os, pero 
no p or  quó sonrojarnos; y  que si algunos 
prevaricaron , la nación española no am para 
p e r  cobard ía ó  p o r  inconsciencia su rep roba ­
b le  impunidad.

E l debato lo  p lanteará en sus térm inos g e ­
nerales e l je fe  do la m inoría, Sa lm erón; los  
aspectos parcia les so encom endarán á los  d e­
más. Nada de populachería; ni la  querem os 
ni la  perseguim os. P e ro  tam poco un debate 
encerrado on las paredes dcl Congreso, sino 
on contacto con  la  opin ión, para rean im arla  
j '  enardecerla, á fin  do quo cobro aliento 
cuando vea quo hay 1111 partido que 110 entra 
011 la  con fabu lación tram ada p or  los  m onár­
quicos para ahogarla . Obra seria  y  firm e; 
poro 110 obra política,(sino obra nacional. Que 
vengan a l Congroso los  procesos instruidos, 
no para discutirlos, sino para exam inarlos é 
ilustrarse; quo vengan  las cuentas rendidas 
por los  que m anejaron copiosos caudales; 
contra e llo s  flota  en c l am biente una acusa­
ción do inm oralidad que 110 se ha desvaneci­
do. Dem ostrarem os la sinrazón do algunas 
sospechas; com probarem os d e  una m anera 
palm aria las culpas do otros; tenem os datos, 
pruebas, documontos; nos hem os preparado 
y  serem os im placables. H a y  que hacor justi­
cia 011 e l grande com o se haco á veces can 
crueldad en el chico. M ientras m ás alto y 
tranqu ilo esté e l que caiga, m ayor la ejem- 
plaridad'í,

U N  SE Ñ O R ITO  ICN LA  CÁÉCF.Jj

H O R R O R E S  D E  L A  U S U R A
fu© qwe d eb e  C a s tro

A  m edida que pasan los  días háconsc p ú ­
b licos detalles relacionados con  esto proceso, 
irritantes unas veces, ó  que convierten  al de­
tenido 011 hom bre d igno do compasión.

Nos consta quo D. E ugen io Castro debo ac­
tualmente, á sus acreedores cerca do un m i­
llón y  m ed io do pesetas.

Persona quo conoce b ien  este asunto dice 
quo ol Sr. Castro 110 habrá rec ib ido  con toda 
seguridad ni GO.OOO duros. -

P íH scedsm cen& os M su j-a ir io s
Las com binaciones y  los  m ed ios do quo se 

va len  lo s  usureros para log ra r  sus fines están 
sa liendo ahora á la  superficie con todas sus 
m iserias y  con  todos los  terrib les  resultados 
dc oso negocio.

Pa ra  que se vea  hasta dónde són capaces de 
lle ga r  los prestamistas, baste decir que don 
Eugenio de Castro rec ib ió  en una ocasión 
cinco m il pesetas do c ierto  prestam ista, á con-, 
dición de que le  entregara todos los  días .ve- 
scnla duros m ientras 110 d evo lv iese  los  m il 
duros de una vez.

Es verdad  que D. Eugen io do Castro tenía 
lá  obsesión d e l prestam ista y  quo no podía 
v iv ir  si 110 hacía con e llo s  constantemente 
negocios, que todo eran m onos legales; poro 
es c ie rto  también que muchos negociantes dc 
osa especio le  buscaban, le  p ersegu ían ,m e­
tiéndolo e l d in oro  p or  los ojos, con la espe­
ranza de ob ten er intereses o livad ís im os, dada 
la m anera de sor de l jo v en  Castro, qu ien ora 
público y  no tor io  que p or  cantidados peque­
ñas firm aba letras en blanco, dejándolas en 
poder de lo s  usureros aun dospués do satisfe­
chas.

Las  quo so dedican á la  usura on Madrid-; 
soñando con centuplicar su d inero, seguíanle 
á todas partes, seguros do qtié á e llos  acudiría 
cuando careciese de fondos, y  se da e l caso 
de que uno, cuyo nom bre desgraciadam en­
te ignoram os, gratificaba con frecuencia  al 
criado do D. Eugen io para  que le  avisara 
cuando su señorito 110 tu v iera  dinero.

O tro  prestam ista am bicioso, sabiendo que 
Castro e ra  jugador y  socio de l C írcu lo m ili­
tar so hizo socio también, y  en la  sala de ju e­
g o  pasábase días y  noches esperando á que 
perd iera  D. E ugen io para o frece r le  sumas á 
cam bio de letras en  blanco.

R e fe r ir  todas las in fam ias que han com eti­
do los usureros con e l joven  ca lavera  quo 
hoy se ha lla  en la  Cárcel, sería e l cuento de 
nunca acabar; pero  sí d irem os lo  m ás im p o r­
tante.

liem o s  v isto  un pagaré hecho p or  Castro á
fa vo r  de l prestatario D. Manuel Sánchez .Ta­
berner, vecino dé Salamanca, que moralmo,li­
te no puedo considerarse lega l.

E l pagaré os do 1897 y  tiene una particu la­
ridad: que os la de que D. Eugonio de Castro 
com prom étese á-pagar 750 pesetas cl d ía  2 de 
E nero d e  1898 y  15.750 en igua l fecha del año 
siguiente, sin que en e l docum ento se diga 
qué cantidad rec ib ió  o l jovon.

F irm an  com o testigos ose pagaré dos pia­
dosos  presbíteros, cuyos nom bres res e rva ­
mos.

E l Sr. T ab ern er entabló o l ju ic io  e jecu tivo  
cn ol Juzgado del H osp icio, escribanía del 
Sr. Góm ez, recayendo sentencia on 24 do F e ­
b rero  do 1900.

C om fess ía c iB n es  e is t í 'a ñ a s
H allán dose D. Eugen io d c  Castro 011 Zara­

goza, trasladáronse a ll í  los  Sres. Salcedo y  
Hoyos, ol p rim oro  de éstos antiguo acreedor 
suyo.

Según nuestras noticias, aconsejaron al jo ­
von quo hiciese un poder á fa vo r  de l aboga­
do Sr. G óm ez Terrones, quo lo  era á la  vez 
del Sr. Salcedo, obten iendo adem ás este se­
ñor una escritura en la  que constaba quo 
D. Eugen io debía le  20.000 duros.

E 11 e l poder quo firm ó Castro autorizaba a l 
tar. Góm ez T erron es  para  que com parecióse

on la  testam entaría de su p a d re ! ’ f. t-aeral íP 
im pugnar las particiones, porqu o entendía 
que los  albaceas ocultaban bienes do la per­
tenencia d e l d ifunto.

M ientras e l Sr. G óm ez T erron es  presenta-' 
baso on la  testam entaría, e l jo v en  Castre 
huyó dc Zaragoza, trasladándose á Bilbao, 
dondo concedió á su esposa e l poder quo an. 
tes había o torgado a l Sr. G óm ez Terrones.

En este segundo podor, insp irado p or  Cas­
tro, reconocíase com o buona la testamenta, 
ría , con  la  cual 110 estaba con fo rm o cn Zara, 
goza. .

P recisam ente cuando osto ocuvna, los 
acreedores de M adrid  enterados do la  fugá 
do Castro, acudieron á presentar sus rec la ­
m aciones que e levá ronse  á treinta.

En v ista  dc quo eran  muchos, ol acreedor 
I). Cándido V elasco  so lic itó  cl concurso d( 
acreedores, correspondiendo su potición al 
Juzgado do Pa lac io , escribanía dc l Sr. Ca­
rroras.

P o ro  es m uy extraño quo e l Sr. Ve)asco no 
insistiese cn su doseo, retiran do la petic ióa  
que había presentado.

Una su basta  essibrolEadla
Con m otivo  d e l p le ito  e jecu tivo  intorpnosto 

p o r  e l acreedor Sr. Sánchez Taberner, ce le ­
bróse la  subasta dc la dehesa do Badajoz e l • 
del actual.

I.a  participación que en olla  tenía D. E lige- . 
n io estaba tasada, com o hem os dicho, on 
4 4.0 00  pesetas, aunquo se nos asegura que 
va le  más do 60.000 duros.

E n  esa subasta pública, y  aqu í v ien e  lo 
go rdo , e l m ejo r postor fué, p o r  ra ra  casuali­
dad, e l Sr. Velasco, quo o frec ió  ol p rec io  do 
tasación ó  sean ias 44.000 posetas.
■ P o r  c ierto  quo una hora antos de la  señala­

da para la  subasta, c l ju ez de l H osp ic io  rec i­
b ió  un o fic io  do la  escribanía de ) Sr. Carre­
ras, d ic iéndole  quo la operación no podía ce ­
lebrarse porqu e e l Sr. Castro estaba cn con­
curso do acreedores.

A  pesar do la advertencia o fic ia l, celebróse 
la subasta.

Tr@s9ae!o de causa
P arece  quo e l juoz del H osp icio, después 

dc i ir  la  declaración  d e l doten ido, ha resucl 
to inh ib irse 011 la eausa del querellante'Saín- 
podro, m andándola a l Juzgado dol Centro, 
011 cuyo d istrito  h ízose la  fa ls ificación  d e  ls 
firm a"del genera l.

LA IN FA N TA  ¡SABEL
A y e r  mañana ha operado á la  In fan ta Jsa 

bel, extrayéndolo  cinco d ientes, ol doctor 
Agu ilar, acom pañado del ayudante Sr. Lope* 
A lon so  y  de l odon tó logo  Sr. Calvacbe.

L a  operación duró ve in tic in co  m inutos y 
fué practicada á presenciando toda la  F am ili» 
Real y  de los  doctores G rinda  y  A labert.

Su A lteza  d ió  pruebas de gran  ontereza, to­
lerando con m ucho esp íritu  la do lorosa opa 
ración, quo ha sido m uy feliz.

H H M A  D E L  H IT S T
Ti Agricultura.— A d m itien d o  a l in spec to r gen era l 

d o l C u erpo  d e  In g e n ie ro s  do Cam inos D. R o g e lio  
In c liau rran d ic ta  la  d im is ió n  d e l ca rgo  do voca  1 do 
la Junta nom brada pa ra  re fo rm a  do la  leg is la c ión  
m inora.

— C on ced ien do  h on ores do je fo  su p e r io r  de A d ­
m in is trac ión  á  T). P e r e g r in o  Camuña.

— C on firm ando 1a p ro v id e n c ia  d ic lad a  p o r  e l  g o ­
born ad or do G eron a  sob re  ocupac ión  do terren os  
p a ra  ensanche d e  la estación  d e  lo s  fe r ro c a r r ile s  do 
B arcelona  á G eron a  y  F ran c ia .

— Y  a u tor izan d o  á  la  D ipu tac ión  p ro v in c ia l do 
V a lla d o lid  para  in c lu ir  eu  e l p lan  dc carrotoras 
una do R ío3eco á  V a ld eu n q u illo .

De M arina .— A u to r iza n d o  a l m in is tro  pora  p r e ­
sen tar á las C ortes u n  p ro y e c to  d e  le y  haciendo 
ex te n s iv o  S la  A rm a d a  e l p á rra fo  4.°, a rt. 8.° do la 
le y .o o n s titu tiva  d o l E jé rc ito .

— C on ced ien do  la  g ran  c ru z  b lanca  d e l M é r ito  
.N ava l al P r in c ip o  E n r iq u e  d o  Pru sia .

— Id em  la  g ra n  c m z  r o ja  d o l M é r ito  N a v a l a l aV 
m ira n te  D. José M a r ía  B eránger.

Adom ás ba firm a d o  las s igu ien tes  propuestas:
A scen d ien do  a l cap itán  do fraga ta  D. R a fael P a »  

ou a l y  Bonanza.
— N om brando  para ol m ando d c  la p ro v in o ia  ma­

r ít im a  d o  A lg e e ira s  a l cap itán  d e  n a v io  I). J oaqu ín  
R o d r ígu e z  R iv e ra .

— Y  con ced ien d o  ascenso re g la m en ta r io  a l conta­
d o r  do n a v io  D. Josó M aría  M on toro ; a l do fragata  
]>. M anuel F ern án dez  D e lga d o ; al m éd ico  p r im ero ' 
D . Ram ón M il le ,  y  a ! sogundo D . E v a r is to  T o rro - 
c illa .

(hierra. D isp on ien d o  quo e l  gen o ra l d e  brigada  
' '?• fcRís T o le d o  ceso eu ol ca rgo  do com andante da 
A r t i l le r ía  do la  o c ta va  re g ió n  y  paso á  la  secc ión  
d e  r e s e rva  p o r  haber cu m p lid o  la edad  reglamen,- 
tar¡a.

— P ro m o v ie n d o  á  g en o ra l d c  b r iga d a  á D. F ra n . 
c isco R o ldán .

— N om bran do  com andan te gon ora l do ingen io- 
ros  de la  sexta r e g ió n  á D. F ra n c isco  R o ldán .

— Id em  de  la  oc tava  r e g ió n  a l g en e ra l D. F e lip a  
M athé. *

— C on ced ien do  g ra n  cru z do San H erm en eg ild o  
al in spec to r g en e ra l de la  A rm a d a  D. M anu el Es­
trada.

— Id em  d o l M é r ito  m il i ta r  b lanca á los gen era les  
do b r ig a d a  Sros. L em a  y  Bosch.

-  Id em  h áb ito  do A lcá n ta ra  á D . G on za lo  G arcía  
B lanco.

— N om bran do  com andanto g en o ra l do In g en ie ­
ros  d e  la qu in ta  r e g ió n  al co ro n e l D. Joaqu ín  Ba- 
rraqu or.

— Id e m  pa ra  ol m ando de la  zona  do M anresa at 
co ro n e l D. José G a rm illa .

U n te leg ra m a  d e  la  A g e n c ia  Fab ra, r e c ib id o  a y e r  
tardo, p a r t ic ip a  qu e ha l le g a d o  á  D isboa la  Ncntti- 
■lus, corbeta-escuela  d o  gu a rd ias  m arina .

H a  fa lle c id o  en  M a d rid  D. José D inares M arn I; 
d ig n o  jo fe  do l n ogoc iad o  do la  D ire c c ió n  gen o ra l 
de Aduanas y  herm an o  p o lít ic o  do nuostro p a rticu ­
la r  a m igo  D. José M arsa l, d e lega d o  do V ig ila n c ia  
do l d is tr ito  do P a la c io , á q u ien , com o íi su dlstin-, 
g u id a  fa m ilia , dam os nu ostro  más sen tid o  pésame,'

■ L O T E R Í A  I T A C I O N A L
J ¡S T f l  d c  l o s  núm e!<o&  p r e m ia d o s  e n  e l  s o r t e o  ce !e>  

- jr a r io  e n  R P ad rid  e !  d ía  3 0  d e  m a y o  d e  J9D3.

PREMIOS MAYORES
AÚM1ÜROS PREMIOS rom,ACIONES_____________

18.082 
24.053 
lfi.270 
31.910 
9.546 

12.670 
1.528 

17.680 
5.8Í15 
1.117 

DJ.463 
27.143 
30.125 
7.483 
3.891 
2.703 
7.869 

26.074 
20.579 
31.013 
2.093 
7.040 
4.883 

11.109 
32.658 
28.371 
29.987 
16.956 
4.811 

14.858 
6.123 

14.951 
756
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40.000
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1.500
1.500
1.500
1.500
1.500
1.500
1.500
1.500
1.500
1.500
1.500
1.500
1.500
1.500
1.500
1.500 
1.50!) 
1.501)
1.500
1.500
1.500
1.500
1.500
1.500
1.500
1.500
1.500

Coruña.—Santander.
Badajoz.— Santander.
Madrid.
Bilbao.
Barcelona.— Palm a.
San Feliú  de Guisols.— Barcelona. 
Madrid.
Santander.— Madrid.
San Sebastián.— Barcelona. 
Madrid.
Jerez de la Frontera. 
Barcelona.— Sevilla .
San Fernando.
Barcelona.— G ijón .
A stille ro .—Madrid.
Coruña.—Palm a.
Granada.—Madrid.
Barcelona.— Jaén.
Coruña.— Zaragoza.
Palencia.
O v i e d o . — San Sebastian.
Cádiz.— Madrid.
Madrid.
Cartagena.—Madrid.
Madrid.
Lérida .—Sevilla .
Cádiz.
G e ro n a —  Madrid.
Madrid.
Madrid.
Cádiz.— Santander.
Barcolona.
Coruña.— Santiago.

m m m s m
ÍM  f'lciti 1(1 ,. 
orcinio torccro

P B E M I A D O S  C  O  3nT 3 0 0  P E S E T A S

4.306 5.156 6.327 7.215 8.298 8 .2 0 1 10.170 11.197
nt." MIL 2 MIL 3 MIL 4.314 5.174 6.362 7.295 8.330 9,24-4 10.194 11.239

4.323 5.185 6.366 7.311 8.360 9.254 10.197 11.296
1 0 1.113 2.051 3.002 4.326 5.212 6.389 7.319 8.371 9.259 1 0 .2 0 1 11.302
20 1.115 2.060 3.040 4.327 5.216 6.383 7.342 8.373 9.261 10.233 11.304
32 1.131 2.082 3.052 4.334 5.219 6.385 7.355 8.419 9.286 10.268 11.306
69 1.146 2,086 3.101 4.426 5.238 6.418 7.396 8.432 9.306 10.273 11.312
70 1.159 2.094 3.179 4.429 5.312 6.421 7.400 8.448 9.31D10.277 11.314
90 1.173 2 . 1 1 8 3.217 4.459 5.333 6.479 7.460 8.450 9.362!10.330 11.321
95 1.184 2.143 3.232 4.463 5.352 6.484 7.474 8.454 9.382 10.340 11.325

134 1.187 2.180 3.245 4.470 5.353 6.485 7.525 8.456 9.442 10.388 11.352
154 1 . 2 1 0 2.188 3.414 4-480 5.361 6.523 7.542 8.476 9.452 0.411 11.384
170 1.264 2.193 3.427 4.514 5.414 6.562 7.570 8.482 9.458:10.460 11.388
192 1.265 2 .2 2 1 3.608 4.519 5.487 6.593 7.573 8.504 9.473 10.502 11.434
193 1.280 2.257 3.628 4.546 5.546 6.626 7.594 8.5641 9.481 10.519 11.450
220 1.293 2.269 3.631 4.579 5.552 6.692 7.5% 8.601 9.497 10.524 11.459
223 1.323 2,294 3.638 4.643 5.55-1 6.706 7.645 8.607 9.500 10.555 11.476
276 1.332 2.322 3.673 4.648 5.569 6.711 7.651 8.616 9.538 10.585111.478
294 1.367 2.344 3.681 -1.652 5.570 6.741 7.689 8.637 9.544 10.6.33111.486
299 1.371 2.373 3.695 4.653 5.594 6.743 7.730 8.651 9.560110.610,11.506
343 1.407 2.416 3.796 4.660 5.691 6,793 7.747 8.709 9.581 10. ( . « i  11.543
348 1.426 2.441 3.797 4.686 5.695 R.S26 7.751 8.741 9.598 10.642 11.548
352 1.479 2.449 3.807 4.700 5.761 6.859 7.788 8.792 9.657;10.667 11.746
388 1.559 2.45-1 3.808 4.707! 5.773 6.884 7.789 8,806 9.686 10.668 11.785
-108 1.565 2.475 3.813 4.714 5.825 6.905 7.798 8.835 9.887 10.077 11.813
469 1,572 2.527 3.824 4.759 5.862 6.925 7.813 8.850 9.69G 10,726 11.818
478 1.592 2.596 3.837 4.760 5.863 6.934 7.836 8.863 9.700/10.781 11.857
483 1.619 2.599 3.856 4.783 5.880 6.939 7.857 8.875 9.709 10.78-1 11.873
509 1.680 2.610 3.857 4.785 5.913 6.943 7.878 8.928 9.791 10.802 11.882
511 1.697 2.700 3.926 4.807 5.935 6.977 7.909 8.9:37 9.805 10.831 l l . 888
519 1.711 2.750 4.839 5.965 6.990 7.951 8.949 9.820 10.837 11.893
529 1.765 2.766 4 MIL 4.846 5.969 7.956 8.95? 9.834 10.903 11.901
623 1.802 2.769 4.868 5.994 7 MIL 7.970 8.995 9.841 10.926 11.923
706 1.823 2.783 4.062 4.963 8.998 9.929 10.930 11.943
726 1.829 2.796 4.152 4.977 6  MIL 7.001 8  MIL 9.931 10.934
740 1.838 2.851 4.172 7.014 9 MIL 9.944 10.946 12 MIL
746 1.844 2.875 4.176 5 MIL 6.030 7.041 8.019 10.969
811 1.870 2.884 4.181 6.104 7.046 8.051 9.025 10 MIL 1 2 .0 1 2
820 1.913 2.893 4.215 5.020 6.116 7.056 8.057 9.035 II MIL 12.116
829 1.926 2.905 4.217 5.038 6.158 7.072 8.076 9.049 10.048 12.137
841 1.932 2.910 4.218 5.049 6.167 7.075 8.088 9.052 10.053 11.061 12.150
843 1.958 2.926 4.223 5.050 6.18.1 7.099 8.169 9.063 10.083 11.068 12.186
936 1.965 2.933 -1.246 5.059 6.187 7.109 8.204 9.075 10.084 11.104 12.195
946 2.974 4.267 5.107 6 .20G 7.165 8.217 9.078 10.088 11,113 12.229
977 2.999 4,273 5.122 6.226 7.190 8.251 9.135 10.155 11.152 12.230

4.281 5.149 6.250 7.200 8.266 9.191 10.161 11.154 12,247

12.254 
12.285 
12.292 
12.321 
12.326 
12.373 
12.400 
12.422 
12.441 
12.485 
12.529 
12.545 
12.573 
12,641 
12,676 
12.705 
12.750114 
12.767114 
12.795 i 14 
12.889 14 
12.899 14 
12.910 
12.927 
12.936 
12.968 
12.972

632
663
682
693
727
782
867
897

15 MIL

909 15 
950 15
960.
978

15 
15 
15 
15 
15 
15 

134 15

14 MIL

14.056

13 MIL

13,002 
13.080 
13.097 
13.000 
13.126 
13.167 
13.201 
13.245,.. 
13.278 T14 
13.405 14

136
143
1-18
160
18-1
189
369
371
375
390
445
465
489
545
658

13.406 
13.408 
13.454 
13.564 14 
13.571
13.573
13.574

659:15 
672 15 
688!15 
735 M 5 
814 15 
820 15 
836 15 
880 15 
901 15 
912 15 
970

.008

.059

.069

.080

.085

.141

.170

.195

.2 2 0

.227

.324

.337

.363

.371

.406

.412

.460

.480

.490

.537

.589

.597

.621
653

.662

.701

.706

.716
717

.789

.801

.847

.880

.890

.897

.913

.954

.961

.979

16 MIL

16.009

044
052
069
082
106
139
154
184
198
223
235
256
257 
281 
284 
410 
442 
464 
472 
564 
569 
580 
592 
706 
709 
740 
763 
777 
803 
857 
861 
918 
927 
948 
983

17 MIL

021
038
045
051
065
094
192
m

20 2
903
209
264
323
348
349 
361 
371 
397 
417
431
432
443 18.568

.448

.496

.497

.499

.519

.522

.564

.596

.605

.606

.626

.706

.707

.734

.754

.758

.772

.794

.836

.859

.8 8 8

.923

.938

.970

18 MIL

.007

.098

.119

.123
968

296
319
321
334
347
360
376
411
481
495
506
537
544 19

603 19 
19 
19 
19 
19 
19

636 
740 
746 
750 
759 
771 
775 20 
897 
917 
952 
970 
986

20 
20 
20 
20  
20  
20  
20  

034 >20 
037'20 
044 20 
051 20

19 MIL

19

20.434 21.336
20.478 21.380
20.485 21.385
20.503 21.391
20.515 21.402
20.531 21.408
20.551 21.433
20,566 21.494
20.627 21.503
20.649 21.520
20.680 21.539
20.707 21.545
20.714 21.557
20.729 21.616
20.737 21.625
20.781 21.642
20,801 24’. 650
20.804 21.700
20.847 21.717
20.853 21.733
20.855 21.752
20.863 21.775
2 0 .8 8 8 21.791
20.894 21.830
20.898 21.873
20.905 21.882
20.944 51.945
20.901 21.954
20.970 21.991
20.992

100
103
113
117
145
164
182
277
313
316
374
37fi

.408 

.437 

.444 

.486 

.508 

.546 

.551 

.578 
580 
.600 
625 
.648 
.696 
.707 
.727 
789 
.858 
869 
.883 
919

MiL

063 
099 

.1 1 0  

.118 

.165 

.194 

.243 

.2501 

.254 2¡

.256!

.259,21.027

MiL
2 2  M

267
309
312
327
333
389
392.

.401

.406

.408

.413

.492

21,057: 
21.074 5 
21 j>90 
2 1 . 1 0 1 í 
21.113 i 
21.115 5 
21.125 i 
21.140í 
21.171! 
21.27'1 
21.2961 
21,318:

32.140’ 
32.145. 
82.14!) 
32.186 
32.205 
32.215; 
32.249 
32.269 
32 .'271' 
32.27a 
32.281' 
32.347; 
32.388 
32.401 

.441' 
'32.474 
32.485 
32.488 
32.513 
32,536 
32.547. 
V2.570 
32.572 
32.584 
32.604 
32.612 
32.63C 
32.641 
32.743 
32,820 
32.839 
32.852 
32.867 
32.882 
32 898.

Ayuntamiento de Madrid



E D IC IÓ N  D E  L A  N O C H EMadrid/
P O L ÍT IC A  IN D E P E N D IE N T E D IA R IO  U N IV E R S A LH úm ero su e lto  5  céntim os,

st no sc dejaba á la Empresa dar la tan discutida 
corrida.

En esta actitud lo secundó UachaquUo, y gracias 
& la gallarda postura do los diestros' se consiguió 
poder anunciarla nuevamente.

Duraron las conferencias, que tuvieron lugar en 
el Congroso, Gobierno c iv il y Diputación, lias.a 
las sois do la tardo, y  la discusión fue accidentada.

Pero como la corrida traía desgracia, esta mana- 
na otro enormo chaparrón hizo quo hubiera que 
suspenderla definitivamente; y  ol Sr. Niembro se 
ha visto obligado á devolver unas 46.000 posetas 
que había rooaudado. .

Y  todo por una genialidad, por un cipricho quo 
no ha tenido justificación, pues ayer, 28, se pudo 
dar la corrida on mejores condiciones que sc han 
celebrado otras.

Sería do desear quo eso celo lo demostrara la au­
toridad euando cs verdaderamente necesario; poro 
no para favorecer el capricho do algún diputado a 
quion interesaría que no torease Fuentes y  que no 
viera ol público los hermosísimos veraguas quo, 
según rumores, tienen mucho mejor tipo que los 
de Ibarra elegidos para la corrida á beneficio do 
los hospi tales.

D ulzuras

ñ  A R A N J U E Z
jY  cómo no? ¿Quién ne resiste al tentador cartel 

quo la Empresa del Beal Sitio nos .ofrece?
Sois veraguas, que son: Hurtador, jabonero claro; 

RuW.lo, ídom íd.; Palomita, también jabonero; Cam­
pechano, negro bragao; liravio, colorado jirón y  Ye­
güerizo, sardo; estoqueados por Fuentes y  Algabcuo, 
e ; un cartel de primera, que no puedo dejar do ad­
m irar todo aficionado.

Y  además, que por ¡¡dos pesetas!! so hace cl 
viaje.

Animarse, aficionados 
á ver los toros ducales.

El juez del distrito de la Audiencia ha puesto en 
libertad provisional al conductor dol tranvía oan- 
grejo núm. <U, Fernando Belviela, por considerar 
quo cs irresponsable del atropello en que resultó 
nn hombro herido en el paseo de Areneros.

Un guardia c iv il quo detuvo al conductor, y  que 
fué testigo presencial del suceso, ha declarado, y 
parece que su declaración es un todo favorable á 
considerar el hecho desgraciado oomo inevitable.

P a ra  t r a je s  d e  niños, la  m e jo r  ca sa  
'E l In fa n te », P re c ia d o s , 26.

ARTE. — E xp os ic ión  d e  c u a d ro s  al 
é le o .  Entrada lib re . P l. d e  S ta . Ana, II.

suspensión tonga por objoto evitar un conflicto do 
orden público, que en este caso no había por qué 
temer.

También es de razón quo toda vez quo el gober­
nador delega su autoridad en ol concejal que ha de 
presidir, una voz hecho el apartado, él es el quo 
asumo toda la responsabilidad y  á él correspondo 
en todo caso la suspensión.

Que los toreros saben el derocho que tienen, lo 
demostraron ayer pidiondo torear ó cobrar, toda 
vez que so había hecho la suspensión sin escuchar­
los, que os lo que procedo on talos casos.

Se v ió  á las claras que se trataba do suspenderla 
función porquo Fuontos no torease hasta quo so ve­
rificara la do Beneficencia, y  en las conferencias 
que por la tardo celebraron Niembro, Jimeno, Sán­
chez Guorra, los diputados provinciales, Fuentes y 
Machaquito para no celebrar la corrida hoy, se echó 
mano de un recurso inocente.

En e l contrato dc la Emprosa con la Diputación 
liay una cláusula por la quo so obliga el contratis­
ta á no celebrar eorrida alguna extraordinaria en 
los quince días anteriores al indicado para la co­
rrida de Beneficencia.

Por esta cláusula no podía la Empresa haber 
anunciado corrida que no fuera de abono, desde el 
día 24 do Mayo al 7 de Junio quo cs el designado 
para e l festejo dicho.

¿Por quó autorizó el gobernador y  consintió la 
Diputación quo so anunciase la eorrida extraordi­
naria para el 28?

Pues porquo ha habido un convenio previo por 
virtud dol cual el Sr. Niembro garantiza 70.000 pe­
setas de beneficios á la excelentísima propietaria 
do la plaza.

Habiéndose anunciado y  consentido en estas 
condiciones para el día 28, so quería utilizar el re­
curso para que no so diera el 29, y  salió al paso 
Fuentes quo comprendió dc lo que se trataba, ne­
gándose rotundamente á torear la do Beneficencia

CORRI!}A OON PATA

El dolor de cabeza desaparece on cinco minutos 
son la Itemicra/iina Caldeiro. Pídase en farmacias.

EL CANAlT d E ARAGÓPl'
Lérida 28.

Presiden te D iputación á m in istro A g r icu l­
tura:

Pro fundam ente reconocido p o r  haberse 
V . E . serv ido  transm itirm e te légra fo  lo s  d e­
seos de S. M. favorab les  Canal de A ragón  y  
Cataluña, ruégo le  atentamente, on nom bre de 
la D iputación p rov in c ia l, d ígnese e le va r  á 
S. M. expresión profundo agradecim iento de 
esta p rovincia  p o r  tan favorab les  propósitos, 
y al p rop io  tiom po sírvase aceptar testim onio 
d e  análogos sentim ientos p o r  im portan te par­
to  qu e V. Ei ha tom ado en asunto de tan vita l 
im portancia  para esta com arca .— Enrique Vi- 
vanco.

R E C R E O  S A L A M A N C A  (C a lle  de S en a , 
no, 27).—D\- ü á 7, sesiones varice; de 7 íi 8, sesio­
nes vaticanas; do 8 á 9, descanso; de 9 :í 12, sosio- 
nos vai ias.—Grandes éxitos] Loubet en la Argcli^ 
y  la actual guorra on Marruecos.

FO íTO  C UO M O SCO P. A tocha , 12. — Intoñ^ 
santo oáp'sc'Senla. Sostenes todos los dias por tardai 
y nocho. Unión da moda los martes, jueves y  s;íbados¡ 
á las sieto de la tardé.

Espectáculos— Para mañana
C O M E D IA  A  las 9.—(Función extraordina­

ria.)—!  serponti.—Paño a ltru i.___________________
L IR IC O  A las 9 do la noche.—Séptimo concior­

to dc abono. In i’EENTA b e l ,D !A R !Q  U H lV E ftS A L

ros do mesa. E s 'd o  éx ito  seguro nn la s  diarreas, 
de los niños en todas sus edades. N o  só lo  C u r a ,  
sino que obra com o p reven tivo , impidiendo! 
con su uso las en ferm edades del tubo digestivo., 
D iez añ o» de éxitos constantes. Exíjase, en las. 
etiquetas de las botellas la  palabra ÍSTO M M m  
LU X , m arca de fábrica registrada. B o  
c a l l e :  d a  S t - w a n o ,  e n ú m i 3 C ,  fta sm ea »! 
c e a ,  H ia d s 'id ,  .y  f s ^ i t a c i p a l e s  a lo  E s p a ­
ñ a ,  E u r o p a  y  A m é r i c a .

aumenta e l apetito, aux ilia  la acción digestiva, 
c l en ferm o  com e más, d ig ie ro  m ejo r  y  hay 
m ayor asim ilación y  n u t r ic ió n  c o m p le t a .  
ú t s r a  e l m areo d e l mar. Una com ida abun­
dante se d ig ie re  sin dificu ltad con una cucha­
rada do E l í x i r *  d s  S á c z  d e  G a r l o s ,  de 
agradable sabor, ino fen s ivo  lo  m ism o para el 
en ferm o quo para ol quo está sano, pudiéndo­
se tom ar á la  vez que las aguas m inero-m edi­
c inales y  On sustitución de ellas y  do los lico-

%> H t  1  I trá lg ico ; c u r a  e l 98 p or  100 do los  enferm os
11 JsH ¡S  del " e s t ó m a g o  é in t a s t S e n o s ,  aunquo sus

M W j |j| dolencias sean de más d e  30 años de antigüedad
p ®  p l  |y hayan fracasado todos los  dem ás medica-

M  M J p  H  ! montos. G u r a  e l d o lo r  de estóm ago, las acc-
W  I días, aguas d e  boca, vóm itos, la indigestión, las
, m  ha s&asti | dispepsias, extreñ im ien to , d iarreas y  disente-

L o  recetan los m éd icos ría, dilatación dcl estóm ago, ú lcera  del cstóma- 
de todas las naciones; es go , neurastenia gástrica, h ip erc lo rid ria , anc- 
lón ico-d igostivoy  antigas- m ia y  c loros is  con dispepsia; las c u r a  porqueD E  S A I Z  D E  C A R L O S A G E N C I A  E S P A Ñ O L A

iPHiTBfs i mmn fui pspml
Subastan

Para el 8 de Julio, á las once, 
en la Dirocción g o n e ra l de 
Obras públieas, do acopios de 
piedra para las carreteras de 
Burgos á Soria, de Puente Gua- 
dancil á Ciudad Rodrigo, de 
Villacastín á Vigo, de Algaida 
6 Santaíiy, y  do Sinen á los ba- 
ños de San Juan do Campos 
(Balearos), de Palma á Puerto 
Colon, do Palma á Soller, por 
Valldencosa, y  do Palma á Es- 
tallones, duranto los años 1903 
y  1904. •

Para el 27 de Junio, á las die­
cisiete, on la Dirección gene­
ral do Correos y  en los Gobier­
nos civiles do Valladolid y  Pa­
lencia, del transporto do la co­
rrespondencia públiea en ca­
rruaje do cuatro ruedas ó auto­
m óvil, desdo la estación del 
ferrocarril de Cisneros áV i- 
llalón do Campos.

C on vocato ria s  
Para e l 25 do Junio, á las 

once do la mañana, en el domi­
cilio  social, á los accionistas 
do la Sociedad de los ferroca­
rriles de Madrid á Cáceres y  á 
Portugal.

Tacantes
Treinta días dc plazo hay 

para solicitar una plaza do es­
cribano del juzgado do primo­
ra instancia de Cuéllar, vacan­
te por defunción del que la des­
empeñaba. Ha de provocase por 
antigüedad.____

E L E C T R I C I S T A
Instalaciones de luz eléctrica, motores, timbres, teléfonos, pararrayos 

tubos acústicos.—Lámparas de arco é incandescentes de las mejores marcas.

C ffirre a fe ra  B a ja  múm. 2í, 'tiesssfa
(C 0 3 X T 'S sX C 3 r X T 0  A X í  T E A T H . O  X3ES T^ A T t A )

T e l é f o n o  n u m e r o  4-34 l*A d a n s e  p r e s u p u e s t o s

C o m p ra  y  von ta  en  c o m is ió n  d e  to d a  c lase

SF.GUNDO ANIVERSARIO
A r c o s  v o l t á i c o s  d e s d e  85 p e s e ta s .—  

L á m p a r a s  in c a n d e s c e n t e s  «H o la n d e ­
s a s » .— V e n t i l a d o r e s  e l é c t r i c o s  E d is o n .  
— F o n ó g r a f o s  y  d ia f r a g m a s  B e t t in i .—  
C i l in d r o s  y  d is c o s  b a r a t ís im o s .— M á ­
q u in a s  d e  e s c r ib i r .— M a t e r ia l  e s p e c ia l  
p a r a  i lu m in a c io n e s .— T u l ip a s  d e  fa n ­
ta s ía  á  0,75. S e  h a c e n  in s t a la c io n e s  
d e  lu z  y  t im b r e s .

T J  IR ,  IEC 5nT Jk.
B a s i l io ,  14- y Saueo, 1 .-M adrfd

I.A EXCMA. SEÑORA
F á b rica  de h ierro , ace ro  y ho jade la ta , era BaracaW o y Sest&a

L IN G O T E  a l cok, do calidad superior para Beesem er y  Martín-Sicmons. 
H IE R R O S  pudelados y  hom ogéneos cn todas las form as com crcí.i'cs. 
AC E RO S Bessemer, Siemens-Martín y  Tropelías, cn las d im ensiones «rena­

les para  ol com ercio  y  construcciones.
C A R R IL E S  V IG N O LE , pesados y  lig eros , para ferrocarriles , m inas y  otras 

industrias.
C A R R IL E S  P H O E N IX  ó  BRO CA para tranvías eléctricos.
V IG U E R IA  para toda clase do construcciones.
C H A F A S  gruesas linas.
CO NSTRUCCIONES DE V IG A S  armadas para puentes y  edificios. 
FU ND IC IO N  do columnas, calderas para desplataeión y  otros usos y  g ran ­

des piezas hasta 2 0  toneladas.
F A B R IC A C IO N  especial de H O J A D E L A T A  
CUBOS Y  BAÑO S galvanizados.
L A T E R IA  para fáb ricas de conservas.
E N V A SE S  de hojadelata para  diversas aplicaciones.
IM PR E S IO N  sobre hojadelata en todos colores.

D irigir toda la correspondencia á A ltos Hornos de Vizcaya

B I L B A O

D." Marfil ie !i ki Sita! (le ímieii
Marquesa de Casa-Pacheco 

faíEectó e l d ía  29 d e  M ayo  d e  1901 

IR ,-  X -  3 P .
Ho to d o s  los  españoles resue lven -con  d is ­

c u rs o s  y te o ría s  á rd u o s  p ra iiieM as Todas las m isas que so ce leb ren  mañana sá­
bado 30 on las parroqu ias de San José, de esta 
corte, V illa m a yo r d c  Santiago, Pedernoso, A r- 
gam asilla  d e  A lb a  y  A lm od óva r  de l Cam po, se 
ap licarán p o r  e l eterno descanso de su alma.

Su esposo, D. Francisco dc Garnica y  Lara, 
h ijo s , padre, h ija  y  herm anos políticos, tíos, 
p rim os  y  dem ás parientes,

S U P L IC A N  á  sus a m ig o s  la  ten gan  
p re s e n te  en  sus o ra c io n es .

Diferentes sonoros prelados sé lian servido conce­
der indulgencias on la  forma acostumbrada.

10SE DE BURGOS CAÑIZARES
- A . Z E j ZE V E ZH j ~E5vZ É A .Sólo osta easa vonde persia­

na do 3." á 1,75 pías, metro cua­
drado; estera lina, á 25 cénti­
mos vara; esteritas para sofá, íi 
15 cénts.

C. P o lo  y  Herm anos.
¿9 y  21, FUENCARRAL, 19 y 21

Instalación de eablés céreos para el transporte do mine­
rales, bajo las condiciones de pago dc lina prima <5 canon por 
tonelada transportada durante un tiempo determinado, que­
jando al finalizar el contrato ol cabio y  todos sus aparatos de 
la exclusiva propiedad de la Sociedad Minora.

ALCALA, G y 8,
ENTRESUELOA N U N C I O S

M  B u en  gu sto  

b ] P e r fe c c ió n

i | E c o n o m ía  

- ¡ N o v e d a d e s

~  C o r te  fra n c é s

El problema do la salud, ó soa.'La medieina al alcance do 
todos». Indispensable it los padres de familia. Necesario :í 
cuantos deseen preservarse do las enfermedades. A«o«aiiws
en poco lien ¡i»o 3 ediciones, so jienc & la  ven ía  Sa -í."
lTn tomo de S00 págs. en tela. 1 0  pesetas. Remesa á provincia* 
franco de porte, previo envío dn su valor. Los podidos alDi- 
rector do «Sil UteAlto L iterario », CONDE DE ROMANO­
LES, S y  5, Mailr i<8. ____________

A R G U S  d e  l a  P R E S S E * ”
FONDÉ EN  1879 

L e  p l u s  A n c ie n  B u r e a u d e  C o u p u r e s  d e  J o u r n a u x

T o ilo  su va lo r  p o r  alha­
ja s , y  papeletas <!el Monte 
hasta e l f  OO p o r  1 0 0 .

Esta  casa  es i .a  « ue  cobra
«MENOS INTERESES.

6 , PRBM ÍJIPE, 6 P A L A C I O  D E  V E N T A Sm u m  o e  j i l z o l i t
Casa de don pisos, se vende 

en 35.000 pesotas. Sr. tlliod. 
Corredera Baja, 15 y  17, jira!, 
derecha, de diez íi dos.

Especialísimas para los cólicos neMticos y  enfermedades 
de la  orina. Mespaclto cen tra l! a d u a n a  13.

v in o s
Se f in i iB  i  l i j i t i i iM - h p  p n  u tao *

Actualmente la  <-asa <le in»<la en Madrid
Cuanto por rico, elegante, cómodo y  moderno pitado ansiarse; cuanto por barato debe rre i 

ter i ~se, todo lo hallará on esta gran casa el comprad-»-. Y & precios lijos. Y sin fitimi, ni 
fusión, n i pérdida do tiempo, n i conversación contradictoria. Todo pura satisfacción dol mo- 
mentó, y, Jo quo es mejor, para no estar pesaroso nunca.

_  r_  Unico establecim iento «le KimsiaiiiieB y  Santiago

3  L E e f t i S T 8 S 5 3  7 . - T e 8 é f o n o  3 J 4 2

sSfflMO Fíet^

< Pour étre súr de ne pas laisser échapper un journal qui 
í’aurait nommé, il était abonné á l 'A rg u s  d e  l a  P re s s e , 
«  qui lit, découpe et traduit tous les journaux du monde, ct 
en lournit de j xtraits sur n'importe quel sujet >.

Eectoj.- M a lo t  (ZYTE, p. 70  et 323).
L ’A r g u s  d e  l a  F re s s e  se charge de toutes les récher! 

ches rétrospectivesct documcntaires qu’on voudra bien lui 
confier.
L 'A r g u s  lifc 8 .0 0 0  jo u rn a u x  p a r  jo n r .

Ecriro  J4, mus Os<cuot. P a r í s »

dril desde 1,50 ptas. 
presenta « E l  Infan­
te», en su nueva easa 
P r e c ia d o ^  2S9 y  
H o r a p e B a s a í z a S s  L

jCASAESPECIALg
TRft&ES'Y ABfil&OS 
) PARA HilíúS K
> UwTsmTIDA ll
i LA.VAS FLfWK7E 1/
ll UVASCCOfíMíiCAHepí*eseBataEit© esa E^sadHsSs

S a n  L o r e n z o ,
~ xtraeto zarzaparrilla Simón. 
-  Dr. Romero Landa.—Farma- 
ia: 3, Caballero do Gracia, 3 —

Su situación debo ser la  de muchos m illo ­
narios quo y o  conozco, que a l fln dol trim es­
tre, y  en espera del vencim ien to do sus ren ­
tas, tienen que lle va r  SUS joyas  a l Monte de 
Piedad.

L a  excusa podía no ser verdadora, poro al 
m enos era  verosím il.

¿No ostá dem ostrado que á ia hora actual, 
debido á la pasión p o r  e i lu jo  y  los placeres, 
muchas de las fam ilias  que pertenecen á la 
a lta sociodad parisién  so hallan  c o n v ic ta ­
m ente caídas?

¿Un procoso reciento no  acaba do pon er de 
m anifiesto e l hecho fantástico 6 in cre íb le  de 
quo una fam ilia  notoriam ente rica, con  más 
de cien m il francos do renta, se había visto 
obligada á toner on su casa un cochero du­
rante seis meses, á pesar de v e r  que le  ro ­
baba descaradamente, porque en eso tiom po 
no habían pod ido pagarlo  los  ochocientos 
francos.que lo debían y  que era preciso darlo  
antes do despedirle?

Valorsay sabía todo eso; sin em bargo, una 
te rrib le  inquietud se apoderó do su espíritu.

¿Se habían enterado do su situación? ¿Co­
rría  por P a r ís  e l rum or do su ru ina y  había 
ya  llegado á los oídos d e l barón Trigau lt?

Esto era lo  quo necesitaba aclarar.
— Bueno, abreviem os, señor M aum ejean—  

repuso.—E l barón 110 ha pod ido p rop orc io ­
narm e ol d inero que m e había prom etido para 
osta mañana. ¿Cuándo podrá dárm elo?

Pascual abrió  los ojos desmesuradamente, 
com o si acabara de o ir  una cosa estupenda.

Después, y  con e l a ire  m ás cándido dol 
mundo, d ijo:

— Y o  croo que ei señor barón no se ocupa 
ya más do esos cien m il francos. Y  d igo  osto 
fundándome en las últim as palabras quo mo 
d ijo: «L o  que 1110 consuela a lgo  os que V a lo r­
say os rioo y  tione muchos am igos. Y o  conoz­
co más do diez e llo s  que tendrían un verda ­
doro p lacer en hacerle esc serv ic io ».

Hasta aquol instante, y  era esto lo  que le  
había contenido, V a lorsay  ab rigó  la  esperan­
za do que so trataba solam ente do un pequeño 
rotraso.

L a  certidum bre de quo la negativa ora doñ- 
nitiva, lo dojó com o anonadado.

— ¡Ya saben m i ruina!— pensó.
e n d o s o  desfallecer, llenó maquinal-

N U E S T E A  N O V E L A  D I A R I A  (to i) m ente do v in o  de M adera o l vaso vac ío  y  lo 
beb ió  do un trago.

P o r  c l m om ento, aqu ello  le  dió una energ ía  
ficticia. P e ro  bion p ron lo  la sangre y  la  có le ­
ra so apoderaron  de su cereb ro  haciéndole 
p e rd er  la calm a. Entonces so puso de p ie  y  
sofocado com pletam ente, gritó :

— ¡Eso os una in fam ia, una canallada, y  ese 
señor T rigau lt m erecería  que le  jm pu siera  
un correctivo !

N o  so hace aguardar tres días á úna p erso­
na deconte para  en v ia r lo  lu ego  una excusa. 
S i mo hubiera d icho claram en te no, y o  hu­
biora buscado p or  otros conductos y  no me 
ve r ía  ahora en e l com prom iso en que m e 
veo, y  dol cual no sé, verdaderam ente, cóm o 
salir.

¡Jamás un caba llero  hubiora hecho sem e­
jante porquería, que huele á la legua á tende­
dero, á advenedizo! A  eso so expone uno por 
rec ib ir  en la sociedad á esas gen tes que 110 
han sido nada en su v ida , só lo  porque tienen 
d inero. ¡Tam bién lo  tienen los  tratantes de 
cerdos!

Sc los  desgrasa, se los  enseña á lavarse las 
manos, á sonarse las narices, á andar sobre 
e l entarim ado, so les creo educados á m edias; 
¡pero quiá! ¡A  la  p rim era  ocasión enseñan la 
o re ja  y  hacon v e r  lo  quo han sido!

Mucho traba jo  costaba á Pascual o ir  todas 
esas expresiones d irig idas a l barón.

L o  irritaban  tanto más, cuanto quo ora  ól 
quien lo  había expuesto á ollas.

P e ro 'u n  ademán, un fru ncim ien to de ce­
jas, podían com prom eter e l éx ito  do su em ­
presa.

H izo  un esfuerzo y  so m antuvo im pasible.
— Confieso, señor m arqués— rep lic ó — que 

no mo exp lico  c l eno jo  do usted. Com prondo 
quo no esté usted contento, p ero  no concibo 
que se d e je  usted lle v a r  de la  cólera.

— ¡A li, es que ustod no sabo!
Detúvose á tiem po. L a  ve rd ad  de su situa­

ción  ostuvo á punto de escapársele.
— ¿El qué?— preguntó Pascual.
P oro  ya V a lo rsay  so había puosto 011 guar­

dia.
— T en go  que pagar esta noche una douda—  

d ijo  p o r  docir a lgo— que es sagrada, que no 
puede retardarse. Es una donda do juego.

— ¿Do 100.000 francos?

POR GABORIAU

Dem asiado sabía las excusas alm ibaradas 
l e  que so va len  las gentes educadas para dar 
una negativa  y  aparentar un disgusto quo no 
sienten.

— ¿Do m odo— d ijo  con aconto irón ico— quo 
e l barón está apurado?

— Francam ente, yo  lo  croo así.
— ¡Pobre barón, le  com  padezco!... ¡Sí; le  com ­

padezco mucho!
G ravo  y  fr ío  com o un artícu lo del Código, 

Pascual aparentaba no apercib irse de l efecto 
que había producido e l mensaje quo llevaba, 
n i de la  turbación dcl m arqués y  ol esfuerzo 
que hacía para disim ularla.

— Usted lo  tom a á brom a, y  yo , p o r  e l con­
trario , c reo  que e l señor barón so halla en 
ostos m om entos m uy apurado de dinero.

— ¡Vamos, hombre!... ¡Con siete ú ocho m i­
tones!

— ¡Yo apostaría que son los m enos dioz!
—Más a m i favor.
Pascual so encog ió  de hom bros desdeñosa­

mente.
— Me extraña, señor marqués— le  d ijo  con 

tono sentencioso— o ír lo  á usted hablar de ese 
modo.

L a  enorm idad de la ronta no constituyo ol 
desahogo, sino la  m anera do em plearla.

En ostos tiem pos de locuras todas las gen ­
tes ricas están apuradas. ¿Quó le  dan al ba­
rón sus d iez m illonos?

¡A lo sumo unos quinientos m il francos da 
renta!

¡Ya m e contentaría y o  eon eso!
P o ro  e l señor barón juega, y  la  señora ba­

ronesa es la  m ujer m ás oleganto de París.
L o  m ism o a l uno quo a l otro  lo gusta v iv ir  

en grando, y  tionen la casa montada oom o la 
-lo un príncipe.

¿Qué son 500.000 francos cuando se v iv e  d e  
•se modo?

Ayuntamiento de Madrid




